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A Imprensa em Miuas--Geraes-
(IUO'7 - 18M)

Datando de 14~O a impressão do primeiro livro
na Europa (a Diblia ou o PsaltM'io, conforme opi-
niões divergentes), logo após a descoberta do im-
mortal Gutenberg, em 1Ilayence, descoberta preste

aperfeiçoada pelos esforços e recursos de Faust e
Schcellcr, foi lambem no decurso do seculo XV que
surgiu alli a primeira folha periodica.

Coube, pois, á Allemanha, como é sabido, ser o
berço gloritlso d.1 imprensa, do livro e do jornali~-
mo, que não tardaralll a appa Iecer igualmênte nos
demais paizes ci\ilisatlos da Europa.

O grande acontecimento, destinado a exercer ma-
xima inlluencia nos destinos da bumanidade, pouco
precedeu ao do descobrimento da America, que
abriu por, sua vez, novos e largos horizontes á civi-
l;sação.
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Comtudo, só dous seculos depois do emprehendi-
mento glorioso de Colombo appareceu em Boston
(2~ de setembro de 1690) a primeira gazeta ameri-
cana, logo supprimida pelas auctoridades brilanicas
da colonia, para reapparecer em 1704 (abril 24(.
mantendo·se até a evacuação de Boston pelos ingle-
zes, o que imp orta assignalar-com a tenacidade in-
tel\igente e viril dos colonos yankees-certa tole-
rancia e espirito liberal do regimel1 metropolitano.

Cousa bem diversa succedeu, infelizmente, como
véremos já, quanto á Americá f'ortugueza, caracte-
risando o absolu lismo ferrenho e suspeitoso do go-
verno de Usbôa"

Se, como parece, e contrariando o que jà lemos
algures, não se póde atlribuir ao conde Mauricio de
Nassau, na segunda metade do seculo XVII, a in·
troducçãu da typographia em Pernambuco, com elle
tambem desa pparecendo lIalli esse poderoso agente
de progresso e de liberdade, toma-se incontestav:l1
que a primeira oUicina typographica fundada no
Brazil foi a que estabeleceu-se nó Rio de Janeiro,
no segundo quartel do seculo XYIII, com o assenti-
mento e sob os auspic'os do benemerito Gomes
Freire de Andrada, primeiro conde de Bobadella,
governador daquella capitania e da de Minas Geraes,
tão il!ustre nas armas e na sciencia da adminis·
tração quanto v enel a, el pela nobreza de seu cara-
etc", bondoso e correclo.

Mediante auclorização de Bobadella, proleclor es-
clarecido das lellras florescenles no Brazil durante
seu governo, An tonio Izilloro da Fonseca-nome
que merece honroso regislro lJislorico -- creou-
aquclla officina, da qual salJiram a lume varios Ii-
HOS e outros impressos, até ,717,

Jl\csteanno. porém, foi clla supprimida, não por
acto do conde de Bobadella, que naturalmente sof-
Creu com isso um dos muitos desgostos de sua hon·

t
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rada e gloriosa viJa publica. mas sim por ordem
régia, expressa e peremptoria, como se vai textual·
mente ver:

l( Dom João, por graça de Deus, rei de Portugal e
dos Algarves, daquem e dalém mar em Africa, se·
nhor de Guiné, etc.

« Faço saber a vós, governador e capitão-general
da capitalJia do Rio de Janeiro que por conslar que
deste Heino tem ido para o Estado do Brazil quan·
tidade de lettras de imprensa, na qual não é con-
veniente se imprimam papeis n,o tempo presente.
nem ser de utilidade aos impressores trabalharlJm
no seu omcio, aonde as despesas são maiores que
no Reino, do qnal podem ir impressos os livros e
papeis, no mesmo tempo em que deHe devem ir as
licenças da fnquisição e do meu Conselho U1trama·
rino, sem as quaes se não podem imprimir, nem,
correrem as obras; portanto, se vos ordena, que,
eonstando-vos que se acham algumas lettras de imo
prensa nos limites do vosso governo, as mandeis
sequestrar. e remetter para este Heino por conta e
fisco de seus donos, a entregar a quem elles quize·
rem, e mandareis notificar aos donos das mesmas
lettras e aos officiaes da imprensa que houver, para
que não imprimam nem consintam quP. se impri-
mam livros. obras ou papeis alguns avulsos, sem
embargos de quaesquer licenças que tenham para a
dita impressão, comminando-Ihes a pena, de que,
fazendo o contrario, serão remetlidos presos para
este Reino á ordem de meu Conselho Ultramarino,
para se lhes impôrem as penas em que tiverem
lJIcorrido, na conformidade das leis e ordens mi-
nhas, e aos ou\-idores e ministros mandareis inti·
mar da minha parte esta mesma ordem para que
lhes dêm a sua devida exrcução e a façam registrar
nas suas ouvidorjas.

« El-Rei nosso Sen' OI' o mandou por 'lhomé Joa·
quim da Costa Côrte Real e desembargador Antonio
Freire Barbosa Henriques, conselheiros do seu Con-
selho Ultramarino, e se passou por duas vias.

« Caetano Ricardo da Silva a fez em Lisb•.m a 6
de julho de 1747-0 secretario, Manoel Caetano Lo-
pes de Gouvêa, a fez escrever.-Thomé Joaquim da
Costa Cârte Real - Antonio Freire de Andrade
Henriques. »
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Com a prohibição da imprensa na colonia, assim
gluriosamente decretada por d. João V, restabele-
ceu-se no Brazil, harmollico em todas as suas par·
tes, o systema de trevas a que elle se achava desde
os primeiros tempos ominosamenle submettido. E
ecorreram mais 61 annos de regio horror ao invento

de Gutenberg, até que, p6r decreto de 13 de maio
de 180R, dia anniversario do principe regente, pos-
teriormente d. João VI, e ainda muito a medo e com
irrisorio apparato de fiscalizjlçào, estabeleceu· se no
Rio de Janeiro a lmp. ensa Regia. Comqua'lto as
alludidas restricções e temores, é essa uma data de
grata recordação, a elIa se vinculando a origem de-
finitiva e legal da imprensa brazileira, que tornou·se
poucos annos depois, sob a inspiração de patriotas,
instrumento poderosissimo de nossa independencia
e liberdade roli tica.

Resava assim o mencionado decreto:
(( Tendo-me constado que os prélos que se acbam

nesta Capital, eram os desÜ;J1adospara a secretaria
de Estado dos Negocias Estrangeiros e da Guerra, e
attendendo á necessidade que !la da officina de imo
pressil.o nestes meus Estados, sou servido que a casa
onde elles se est'lbele~eram sirva interinamente de
imprensa régia, onde se imprimam exciusivamente
toda a legisl"ção e papeis diplomaticos que emana·
rem de qualquer repartiç,ãO de m9U real serviço, e
se possam imprimir todas e quaesquer outras obras.
ficando interinamente pertencendo o s~u governo e
administração á mesma secretaria. D. Hoilrigo de
Souza Coutinho, do meu conselho de estado, minis·
tro e secretario de htado dos Negocias Estrangeiros
e da Guerra, o tenha assim entendi'lo, e procurará
dar ao emprego da officina a maior extensão, e lhe
dará todas as instrucções e ordens necessarias, e
participará a este respeito a todas as estações o que
mais convier ao meu real serviço. Palacio do Rio de
Janeiro, em 13 de maio de 1803. (Com a rl~brica do
principe regente) ».

Para administrar a imprensa régia, que (oi esta-
belecida no pavimento terreo do predio em que func·
cionou depois e ainda agora luncciona a secretaria
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da Justiça, creou-se uma junta direclora composta
de seis personagens, com instrucções eautelosas e
restrictas ácerca do uso que cumpria fazer da offi-
cina_ E a 10de setembro rle 1808,data lambem me-,
moravel na chronica nacional, surgiu da imprensa
régia o primeiro numero da Gazeta do Rio de la-
1l!i!:2, o primeiro jornal editado no Bl'azil, ao qual
seguiu-se, no anno de 1811, igualmente por permis-
sã', do principe regente, obtida a 5 de fevereiro a
instancias do conde dos A rcos, 'o periodico bahiano
A Idade de atiro. '

Alé 1820, foramest -s e mais O Patriota, reYista
litteraria que appareceu no Hio em 1813e pouco mais
de um anno durou, as unicas publicações periodi-
cas bl'azileiras, e realizadas em condições de mes-
quinhez correspondentes ao seu numero.

A Gazeta do Rio de Janeiro, bi-semanal e rerli-\
gida por um frade e atguns funccionarios puhlicos
inspecionados pela junta directora do.estabelecimen-
lo, linha o minusculo formato de quarto de papel
almaço, e servia apenas para publicar alguns actos
officiaes, festas da côrle. movimento do porto (que
era quasi nuHo), raros ann-mcios e pequenas noti-
cias vindas da Europa sobre as casas reinantes e so-
bre a guerra das nações alliadas conlra Napoleão.
Como parte recreativa, ás vezes publicava tambem
panegyricos e zumbaias, em prosa e verso, á familia
real e ao mandorinalo portuguez vindo com ella
para o Brazil.

Referindo-se a esta Gazeta, escreveu o illustre Ar-
mitage na sua Ristorla do B1'a::il: "Por meio della
só seinformava com toda a fidelidade ao publico do \
eslado de saúde de todos os principes da Europa ...
Jlião se mancha am essas paginas com as elIerves-
cencias da ,temocracia, nem com a exposição de ag.
gravoso A julgar·se do Brazil pelo seu unico periodi·
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co, devia ser considerado como um paraizo terrestre
onde nunca se tinha expressado um só queixume .•,

Não eram, nem podiam ser, m;.is Jisongeiras as
condições de vida da Idade de 0111'0,da Bahia, afas-
tadada côrte, e, portantv, menos lembrada e favo-
recida pelas regias concessões.

Com a revolução de 18fO em Portugal, o jo' nalis·
mo-que lá tambem era quasi nullo em quantidade
e qualidade-en trou em piJase gloriofa e de extraor-
dinaria prosperidade. •

No Brazil, a agitação politica nacional, sequente
áquelle acontecimento, produziu rCEUltadosidenti-
cos, e talvez mais vultosos.

Já em 1821, aos tres periodicos que até então
existiam vieram se juntar n ais 14: no Rio de Ja-
neiro-O A migo do Rei e da Nação, A Sabatina Fa.
miliar, O Constitucional, O Espelho, O Reverbero-
A Malagueta, o Diario do Rio, o Jornal de Annun,
cios, e o Concil'iadorj - na Ba~ia :. O Semanario
Civico e o Dia1'io Constitltcionalj-em Pernambuco
(cuja primeira typographia, estabelecda em 1817,
desappareceu com a revolução que fundou-a): o Séga-
Réga e a Jl1wora Pernambllcana, Csla sob a redac'
cçáo de Rodrigo da Fonseca l\lagalhães, a quem cou-
be, mais tarde, notabilissimo papel no scenario po-
litico de Portugal;-e no Maranhão: fl Conciliador,

\
que appareceu manuscripto a )8 de abril de 1821,
passando a ser impresso. de novembro do mesmo
anno em diante, em tYrographia adquirida pelo go-
verno e que até 1830 foi a unica do l\1aranhão, con-
forme r gistrou o illustre e saudoso Joaquim Serra;
nos seus Sessenta annos de jornalismo.

De 21 a 1823 appareceram outras folhas, ainda
no Rio de Janeiro, Bahia e Pernamhuc", e no co·

<meçodo anno de 1824 (em 14 de janeiro) o primeiro
periodico mineiro - A Abelha do Itacolomy. O!.!.!.a·
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•

rol Paulis}ano, primeira folha de S. Paulo, princi·
piou em 1827, aono em que foi encetada no Rio de
Janeiro (L' de outubro) a publicação do Jomal do
Commercio, destinado a tão opulento e glorioso fu·
turo. (1)

Em 1828, segundo uma estatistica da A1wo1'a Flu-
minense, que nesse mesmo ~nno surgira rutila
promissora, contavam-se 32 jornaes e periodicos po
liticos no Brazil (poucas éram nesse tempo as fo-
lhas neutras ou exclusivamente litterarias), numero
que em dezembro de 1835, conforme outra noticia
da mesma A1Lrora, subia r. 54, além de diversos pe-
riodicos ou diarios, simplesmente de annuncios e
noticias, ou lillerarios.

Nem era só o numero de jornaes que crescia de
anno para anno: augmentava t1mbem o formato 011

a tiragem de quasi todos eHes, os quaes, desenvol-
vendo desde 182t a respectiva esphera de publicida-
de e de acção, discutiam com calor e energia, ás
vezes com excessivo vigor e até com yirulencia, as-
sumptos politicos, interesses ou queixas populares,
aspirações de independeocia e de liberdade dos IJl'a-
zileiros, l' reciam, pelo espirito novo que os ani·
mava, ,ehemcncia de suas criticas e, não raro, ag-
gressh o pendor, distanciados um seculo da triste e
aulica Ga;eta, lão jusla e desdenhosamente julgada
por Armilage. ,

(I) Estl., pois. o Jorna' do G'om.merci,}, illustrá. e respeita ...
vaI deca.no da imprensa na.cional, 11068.0 anno e não 72 o, oomo
Stl lê e:n seu rrontespicio. Mesmo que se lhe additem 08 i7
mezes de existencia. de Spectador RraziLeiro, que appare~eu no
i.o de maio de 1826, fundJ.do por E. t=elgnot Plaocher. como O
Jornat, do qual foi continuador, ainda. a:3shu está. o Jornal do
Commerci.o no sou 69 o anno.

E:1l 1J.pso ig'.lalmente innocente t;.mbem incorre O illustre
_ dia rio O Paiz. que ha. multo tempo traz numera.çáo c:'Dsidera.-

vai mente superior á sua Idade,
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De 1835 em diante continuou invariavel o pro·
gresso do jornalismo no Brazil, regulando deceu-
nalmente uma média de cem novos jornaes ou pe-
riodicos,

ç- Computa-se hoje em cerca de..2Q,O os exis-
tentes na Republica, em sua quasi totalidade com
superioridade incomparavel aos daquelle anno-
quer nas dimensões das folhas, abundancia, gosto e
qualidade do respectivo material; (luer na importan-
cia da circulação, interesse e variedade dos assum-
ptos; quer, finalmente, no extraordinario augmento
das producções intellectuaes, aperfeiçoamento da
fórma ou estylo nos escriptos políticos, artisticos,
litterarios, scientificos, etc" fórma a que com Ire·
qucncia acompanba estudo mais detido e aprofun-
dado das questõe~ agitadas, E são estas cada vez
em maior numero ou quasi tantas quantas podem
comprehender os crescentes, complexos e multipli·
cados interesses sociaes, neste agitadissimo e verti·
ginoso fim de seculo. (2)/

Nas duas ultimas decadas, dois noyos c poderosos
elementos vieram ainrla mais vivificar o jornalismo
brazileiro, mórmente o da Capital Federal, sob todos
os aspectos o de maior bri·tho e plljallça:- a 1'epor-
tagem e o telegrapho, cujas secções, ah i em cons.

(2) Desses 600 jornaes e periodicos são. a~lproximadamente.
diarios-60. Considerados semanaes os 540 restantes (alguns
lão mensaeSj porém, muitos são bi·semanaes, trisemanaes. etc.),
e calculada. em 5.000 (provavelmente J38rá maior) a média. da
tiragem (diaria) dos primeiros e em LODO (é tambem uma f"S-
timativa mínima) aomédia da tiragem sstnanal dos outros, te-
remos:

60 X 5,000 X 365
51,) X 1.000 X 52

109,500.000
26_ 060 000

137.581.00' folhas.

o quo dÁ uma média dlaria total do 376.931 folhas,
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tante e extraordinario desenvolvimento, tornaram a
leitura das folhas soITregamente procurada nas clas-
ses populares, seja peja avidez de novidade e de es-
candaJo que impulsiona tantos espiritos frivolos ou
levianos, seja que os factos de nossa vida politica,
economica e social, desde algum tempo mais activa
e movimentada, creassem tambem)laquella esphera
de publicidade novos incentivos e novas valvulas
para as luctas e para as expansões do pensamento.

Decidam os competentes se taes attractivQs, em
regra II sensacionaes n, e ephemeros, é o deshabillé
do ((realismo n, de que usam e abusam alguns oro
gams do grande jornalisJ1.lo nacional, aUf(mentaram-
lhes o prestigio na opinião sensata e iIlustrada do
paiz, ou se diminuiram-lhes em respeitabilidade o
que dão-lhes em interesse, no gosto das multidões.
Digam tambem se a correcção e belleza~ de estylo,
os festejados talentos, prollciencia e fecundidade de
muitos dos jornali,;tas contemporaneos - para o fim
de doutrinar e orientar o povo, captando-lhe ,'. es-
tima e a confiança-valem o encanto das convicções
sinceras, expressas outr'ora em linguagem singela,
desataviada, ás vezes até ingenua, mas sempre ungi-
da de fé austera, irreprehensi vel decoro e patriotis-
mo intemerato - pelos velhos jornalistas brazilei-
ros, puros e abnegados, que tinham a melhor, talvez
a unica de suas laureas, na sympathia espontanea,
na confiança illimilada e no culto respeitoso de seus
concidadãos.

Das 600 publicações, quotirtianas ou perioáicas,
em que se computa actualmente o jornalismo bra-
zileiro, mais da sexta parte pertence ao E,;tado de
Minas, conforme a lista que damos adian e e na
qual bem possivel é nos escapasse alguma indicação
por deficiencia de informações. Igual advertencia
fazemos relativamente á totalidade dos periodicos
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até o presente editados em localidades mineiras e
cujo rol, que em se!(uida se encontrará, attinge ao
numero já bem consideravel de 555.

/ Se, como já ficou relatado, foi l\linas-Geraes a
I quarta das antigas provincias brazlleiras, em ordem

chronologica, a contribuir com um orgam seu para
o jornalismo nacional, não obstante, póde lI1inas-
Geraes ufanar-se, relativamente á instituição da im-
prensa, por duplo motivo, que dá-lhe notoriedade
singular no paiz :_1.', por .ter sido, após a regia
destruição da typographia de Antonio Izidoro da
Fonscca, em 1747, no Rio de Janeiro, o primeiro 10-
ar do Brazil em que resur iu a imprensa (1807),

um anno antes da typographia mandada estabelecer
pelo principe regente no Rio de Janeiro; -2.', por
ter sid'J essa imprensa mineira, bem como a typo-
graphia que se lhe seguiu e que editou o primeiro
periodico mineiro, de producção toda mineira-cha-
pas, prélos, typos e mais utensilios.

Faremos succinta exposIção historica destes fa-
ctos, em geral ignorados, que reivindicam para
lItinas-Geraes honra indisputavel, e tambem gloria
purissima para um dos seus filhos distinctos, cujo
nome tem jazido em iniquo esquecimento.

~

Em 1807, era governador da capitania de lI1inas-
Geraes Pedro l\laria Xavier de Athayde e Mello, vis-
conde de Condeixa.

Contrastando com alguns de seus antecessores,
como o sombrio conde de Assumar e o famigerado
Luiz da Cunha Menezes, hllIles"oJIerôe das..f<Ullosas
CM.tas Chilenas, o capitão general Pedro lI1,ria era
expansivo e affavel e, o que mais vale, mostrava-se
apreciador da poesia, da musica e artes em geral, e
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de seus cultores, a quem acolhia com benevolencia
fidalga nos magnificos saráos que dava em palacio,
festejando seu anniversario e o da viscondessa,ou so-
lemnisando datas regias e acontecimentos da época.

Por esse tempo, dedicára-lhe o dr. Diago Pereira
Ribeiro de Vasconcellos, (3ftambem residente em
Villa Rica (Ouro Preto), um pequeno poema, com-
posição sua, sobre assumpto que ignoramos, mas
que agradou muitissimo ao governador, e tanto que
este logo desejou vel-o impresso sem d~mora.

Não havia então nenhuma typographia no Brazil,
e remetter para Lisbôa o manuscripto seria protrahir
em extremo a desejada impressão. Além de demo-
radissimas as viagens naquelle tempo, em regra, só
uma vez annualmente havia navios para Portugal-
quando, com boiada por náo de guerra, voltava a
frota carregada com os quintos de ouro, diamantes
e algumas outras producções da colonia.

Ante esta difficuldade, e perseverando cada vez
mais no empenho de ver impresso o poema, porque
talvez ingenuamente vislumbrasse na encomiastica
dedicatoria a immortalidade do proprio nome, illu-
minou-se o espirito do capitão-general Pedro !\Iaria,
lembrando-se que, mesmo em Villa Rica, havia aI·
guem com bastante ((engenho e arte» para realizar-lhe

(3) Pai do eminente estadista 8 orador mineiro Bernardo
Peralra de Vasconcellos.

Era tambem homem de talento 6 illustração.
Deixou diversos trabalhos de sua. composiçl:o. sendo dal1es

o ma.is importa1tte uma mamaria. historica e estatistlca s(lbre
ao capitania. de ~1inas-Geraos, O~I'} ori,ginal possui'l1os. Essa
memoria, com falha de um extenso o:apitulo. foi publicada 3ono-
nymamente na Revista do Instituto Historia0 8 Geographicoo
do Br1\zil. Referindo-se ao eIla. em sua Hiatoria Gerat do Bra".
zit, o illustre visounde de Porto Seguro ao attribue erronea ..
mente ao desembarga.dor Manoel Ferreira. da. Camara. Bitten-
Oourt e Sá, distincto nMuralista. mineiro.
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em prazo breve o innocente senão louvavel desejo.
Era o padre José Joaquim Viegas de Menezes (4)/
- São aqui necessarias algumas palavras a respeito
deste homem notave!.

Tendo estudado em Marianna as humanidades
que no seu tempo alli se ensinavam, Viegas de I\le-
nezes seguira em 1797 para Portugal,lá continuando
estudos e recebendo ordens sacras em 1800 ou
180l.

( Durante sua estada em Lisbôa, cullivou relações
com o illustre Frei José Marianno da Conceição Vel·
loso, mineiro benemerito e sabia botanico, que en·
tão dirigia a Régia Otficina typographica, chalco-
graphica, typoplastica elitterm·ia do Arco do Cégo,
na qual este nosso eminente pittricio, no interesse
do Brazil, fez imprimir excellentes obras e memo-
rias, uteis á industria, agricultura e commercio do
nosso paiz, escriptas ou traduzidas por elle.

A amizade e protecção generosamente dispensadas
pelo sabio Frei Velloso ao padre Viegas de Menezes,
beneficas sob diversos aspectos, forão particular-
mente proveitosas pelas facilidades que lhe propor-
cionaram de adquirir nas ollicinas do Arco do Cégo
conhecimentos theoricos e praticos da arte de gra-
var e dos multi pIos serviços e complexo mecanismo
de um estabelecimento typographico.

Espirito intelligente, laborioso e investigador, e
comquanto se applicasse tambem á pintura e a ou-
tras bellas-artes, não se limitou o padre Menezes ás
licções theoricas e praticas que assiduamente recebia
naS regias ollicinas do Arco do Cégo : - foi procu-

(4)\. Nascido em i778 em ViUa P.ioa., ~mde íalleceu no i.O de
iulh~ ~Q i84.l. Em trabalho mais extenso. que temos em mão.
inseriremos um esboço biographico deste distincto minei··
ro-creador e instituidor da. imprensa em sua terra natal e o
restaur..ldor deUa Da Brazil, após ao sua. ominosa. suppressão
em 1717.



A IMPRENSA EM MINAS-GERAES 15

ral-as tambem em; escriptores estrangeiros, de um
dos quaes-Abrabão Bosse - traduziu e fez impri-
mir em 1801 em Lisbôa, na mesma typographia do
Arco do Cégo, o-Tratado da gravura a agua (orte
e a buril,.,e em madeira neg ra, com o modo de
constnLir as p1'ensas modernas e de imprimi1' em
talho doce-l vol. em 4,' de VIlI-lX-189-pag.,
com vinte e duas estampas: Faz menção deste livro
o Dicciona1'io. Bibliographico de lnnocencio F. da
Silva, vol. 4.' pago 415,

De regresso em Villa-Rica,' consagrava-o padre
Viegas de Menezes as horas que sobravam-lhe dos
seus deveres sacenlotaes, ora á pintura a oleo, exe-
cutando quadros e retratos que patenteavam S\lUS
talentos artisticos, ora a trabalhos chalcographicos,
manejando habilmente o buril. Entre estes traha-
lhos, granva e imprimia para obsequiar os amigos,
ou para amenisar a solidão de sua' ida concentrada,
diversas estampas, com disticos allusivos, sendo
certo, segundo um fidedigno testemunho:contempo-
raneo, que suas gravuras a talho 'doce, não com-
petindo com as francezas, inglezas e allemãs de seu
tempo, podiam, todavia, figurar a par das melhores
que nessa época produzia a régia officina de Lisbôa.

O governador Pedro I\laria, portanto, não recorria
em vão aos talentos do padre Menezes, e este, ante
a vontade do capitão-general- que valia por~certo
como uma:determinação irresistivel-recordou-lhe,
comtudo, mui respeitosamente. a prohibição ex-
pressa e penas respectivas quanto ao ]lSO da imo
prensa no.Brazil, constantes da~celeberíima ~ordem
régia de 6 de julho de 1747, que já reprotluzimos.
«Se é só isto, não se artlija. respondeu-lhe o gover-
nador ; tomo sobre mim toda a responsabilidade,))
~ Era, sem duvida, grande temeridade do visconde
de Condeixa. Acontecesse chegar á Lisbôa a noticia
do caso, e talvez o gov<Jrnador, comquanto fidalgo
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e capitão-general, houvesse de arrepender-se ama r·
gamente por confiar de mais em suas immunida-
des ... E qnando estas o salvassem, não salvariam
por certo ao pobre padre Menezes ....

Não houve, entretanto, como replicar ao governa-
dor Pedro Maria. Foi emprehendido o commetti-
mento, e em pouco mais de tres mezes de um tra·
balh,) aturado, paciente e pesadissimo, qual o de
aplainar, polir e abrir onze chapas de diversos ta·
manhos (inclusive a do frontespicio, na qual- diz
informante instruido que viu o trabalho-se acham
fielmente retratados o capitão-general e a viscon·
dessa sua esposa), e bem assim imprimir em um
imperfeito torculo quantos exemplares quiz o go-
vernador que se tirassem, teve o padre Viegas de
Menezes o prazer de concluir a penosa tarefa, sem
outro incentivo mais senão agradar ao governador
Pedro Maria, e exercer o proprio genio, todo dedi-
cado ás belias-artes.

Ú
Algum exemplar existirá algureS' do poemeto do

dI'. Diogo Pereira Ribeiro de Vasconcellos, gravado
e impresso chalcographiGamente (Villa-Rica-1807)
pelo padre José Joaquim Viegas de Menezes?

Temo-lo procurado debalde, o que sentimos, con-
siderando precioso talopusculo, por ser o primeiro
trabalho de imprensa executado entre nós, depois
de 1747, e, portanto, o que iniciou a nova e defini-
tiva phase da publicidade pela typographia em ter
ras do Brazil.

•

Segundo uns apontamentos escriptos ha 35 annos
sobre o padre Viegas de Menezes, e que temos á
vista, pelo nosso prestimoso e intelli~ente co-esta-
duano (já fallecido), José Rodrigues Duarte, foi ha
tempos olIerecido um exemplar desse impresso, e
que a custo pôde elle encontrar, ao, então, director
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da Bibliotheca Publica Nacional, dr. José de Assis
Alves Branco Muniz Barreto, com destino a esse
importante estabelecimento. Achar-se·á alli ?

Infelizmente parece-nos que não, e assim pensa·
mos porque valendo elle, e por mais de um motivo,
como uma preciosidade na especie, não o encon-
trámos mencionad0 no catalogo da Exposição perma·
nente dos cimelios da mesma bibliotheca. Kão se
podendo contestar que tão notavel e curiosa publi
cação seja digna daque:Ie já opulento cime lia,'·
chum, deve-&e concluir, o que é lamentavel, que a
Bibliotheca Nacional não a possue,

ConheCida, como fica, a olIlcina de chlllcogm;Jhia
do pa(lre Viegas de Meneze3, em Villa Rica, a pri-
meira na especie ((creadall no Brazil e, considerar. a
geaerica.TI9nte, a segunda imp-rensa que se fundou
em nosso p~,iz, desde sua descoberta, exporemos
a60ra: tambem em poucas linhas, o modo pelo qual
se estabeleceu logo depois, igualmente em lI1inas-
Geraes (VilJa Rica), a t'!JPogmphia que foi o berço
do primeiro periodico mineiro. Sublinhamos as pa-
lavras- chalcogmphia e typographia- para mais
accentuar a diITerença entre os processos de impres-
são por chapas com lettras ou desenhos abertos a
buril, e os adoptados no uso de caracteres moveis,
vulgarmente typos, invenção que foi o grande pro·
gresso da imprensa devido ao genio de Gutten.
berg.

Residia em VilIa Rica, em 1820, Manoel José Bar.
bosa Pimenta e Sol (mais tarde assignava·se sim.
plesmente Manoel José Barbosa}, portuguez de nas.
cimento, que exercia o duplo officio de chapeleiro
e sirgueiro, homem laborioso e de extraordinaria vo-
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cação e aptidões naturaes para tudo que diz respei-
to á mecanica. Gostava de ler e pdssuia alguns li-
vros, dos quaes o mais consideravel e que elle muito
.presava, sem poder lê-lo, aliás, por ser em francez,
Iingua que ignorava e naquelle tempo poucos sa-
biam no interior do Brazil, era um Diccionario de
Sciencias e M·tes.

Frequentemente folheava-o Barbosa, contemplan-
do contente e curioso as gravuras que o iIIustra-
vam, representativas de instrumentos, machinas,
etc., e com particular attenção algumas dellas, con-
cernentes a p:élos e utens!s typographicos, desejan-
do com ardor comprebender o mecanismo e a appli-
cação pratica de laes objectos, e pôr em movimento
todo aquelle trem, cuja vista como que fascinava-o.
l\fecanico por vocação e instincto, faltava-lhe no
emtanto a mais rudimentar instrucção technica e-
o que mais desalentava-o - não traduzia o francez
para pOder, no texto do llvro, acbar alguma luz que
o guiasse naquelle labyrintho. Desanimr.va, ante
este fatal obstruccionismo d:< propriá ignorancia,
para tornar no dia seguinte-e assim durante largo
tempo- a contemplar as gravuras, avido e febril de
curiosidade - util e nobre curi:lsidade - que deba I-
de ~.eesforçava por sat:sfazer, apezar da mais fer-
vorosa constancia e de sua conhecida habilidade em
trabalhos mecanicos.

E;n uma dessas horas de desanimo e abatimento,
communs aos temperamentos artisticos em lucta
contra a fatalidade das cousas, um acaso feliz appro-
ximou de Manoel José Barbosa o nosso padre Viegas
de Menezes, nesse tempo o unico homem na Capi-
tania Mineira, e talvez em todo o Brazil, perfeita-
mente idoneo para- por palavras e actos- resolver
aquelle complexo problema.

Poucos annos antes já não havia o padre Menezes,
em conjunctura semelhante, satisfeito honrosa e
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brilhantemente os desejos do capltão·general Pedro
Maria Xavier de .Athayde e Mello, burilando e Im-
primindo o poemeto do dr. Dlogo Ribeiro·? •. Não
possuia elle, além dos conhecimentos theorlcos e da
longa observação dos usos e praticas da Oflleina
Régia do A reo do Cégo, a cabal experlencla dos
proprios feitos, em processos artisticos Identlcos
sob varlos aspectos? ..

Fortuito ou providenciai, como quizerem, o en.
contro, em taes clrcumstancias, 1e Barbosa -o bra.
ço habil na execução, animado por fervor de artista
inculto - e do padre Vlegas de Menezes - espirito
instruido e experiente - determinou o que devia
necessariamente resultar: - a ereação da primeira
oOlclna typographica em Mlnas-Geraes. E dlzemo8-
ereaçâo e não simplesmente - rundaçâo, porque,
como vamos já expõr. foi tudo feito por elles, com
auxilio de alguns operarios de \'illa llica, só com
o material da terra e os recursos logo ahl impro.
visados.

Promptamente traduziu o padre Menezes, para o
chapeleiro profissional e mecanico amador, quanto no
Dieeionario de Seieneias e Artes havia com appli.
cação á typographia, interrompendo a todo o mo.
mento a leitura para facllitar·lhe a comprehensão
com explicações convenientes, á vista das gravuras,
explicações que elle additava ás do livro pelo per.
feito conhecimento theorico e pratico que tinha do
interessante assumpto.

Comprehende-se bem a alegria, quasl extasis, de
Manoel 8arbosa, alegria que tornava-se enthusiasmo
á proporção que as palanas e demonstrações do pa
dre Menezes faziam-lhe a luz no entendimento ..•
Do mesmo modo se comprehenderá que ligaram-se
ambos, desde esse dia, uo pensamento generoso e
proposito ousado de « crear I) um estabelecimento
typograpbico em Villa Rica.
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Quanto te mpo lhes consumiu a benemerita em-
presa, quantos trabalhos penosos e difliculdades im-
previstas tive r am que affrontar e vencer, não pode
mos dize-lo por carencia de documentos seguros.
Comprehende-se facilmente, entretanto, quanto e~-
forço tiveram necessidade de empregar visando a
consecução do ousado tlIDtamen.

Para fazerem o prelo, fundirem typos preparando
as respectivas matrizes, e conseguirem outros mui·
tos utensilios, sem oflicina& apropriadas, sem mate-
rial conveniente e sem artistas capazes de fabricaI-os
perfeitos, e ainda sem os instrumentos adaptados a
mistéres tão delicados e difliceis - deviam ter sido
enormes, na verdade, a lucta e a perseverança da-
queJles homens contra os formidaveis embaraços
que por certo os assediaram em tão assignalado em-
prehendimento. Denodados operarios de grandiosa
idéa, esses intemeratos lidadores fazem lembrar Ber_
nardo de Pallissy e outros infatigaveis e gloriosos
iniciadores de cousas uteis, pOl:flando sem desfal-
lecimento através de toda a sorte de contrarie-
(lades.
__Felizmente, foram coroados de exito brilhante os
seus esforços. Embora toscos e imperfeitos o prélo,
os typos e mais pertenças da nascente typographia,
ergueram-se triumphantes o padre Viegas de Menezes
e Manoel Barbosa - cum mente et malleo - entre
a admiração e os applausos, o enthusiasmo e as es-
peranças de seus amigos e conterraneos. (5)

(5) Cerca. de villte e nn08 de.pols, Manoel Jo~é Barbosa - va-
lho. pauperrimo e enfermo - expirava tristemente no hoapital
de caridade de Ouro Pret<J I Não lhe valeram contra o esqueci-
me:nto e abandono, em que se viu no ultimo quartel da. vida.,
seu effica.ssissimo çoncurso para a creação da. imprensa. mineira
e os muito8 serviços que a.inda depois prestou-lhe como editor
de varias periodicos t

Foi:ma.is uma victima l'1a. inJustiça e dJ. ingratidão dos ho.
meuI.



A IMPRENSA EM MINAS'GERAES 21- .

Habitualmente retrahido e em extremo mo~esto,
conforme testemunhos valiosos que em outra ooca·
si~o consultaremos esboçando-lhe a biographia, opa·
dre José Joaquim Viegas de Menezes-não obstante
ser o principal e glorioso creador da imprensa mi-
neira-jámais cogitou em qualquer galardão ou pro-
vento, que aliás eram devidos aos seus meritos in-
contestaveis e extraordinarios serviços.

Montada a officina typographica, deixou-a excluo
sivamente entregue á direcção de Manoel José Bar·
bosa, pouco depois associado a um terceiro na res-
pectiva propriedade, e volveu contente á calma de
seus habituaes estudos, aos deveres de seu ministe-
terio sagrado como sacerdc te bom e caridoso, e ás
recreações suaves de artista amador. Na obscuridade
que lhe aprazia, proseguiu em seus trabalhos de
gravura e pintura a oleo, figurando entre estes ul-
timos um quadro de S. João Baptista e os retratos
do bispo de Marianna, d. José da Santissima Trin-
dade; do bispo de S. Paulo, d, l\latheus; de Frei·José
Mariano da Conceição Velloso, seu illustre' amigo,
mestre e protector ; do governador d. Manoel de
Portugal e Castro, e de outros personagens da
~ooa. -

Póde,sf assigllar o fim fio a'lIlO dI' 1~-1 ,CO'lIO o
tempo em que fiou conelllifi'L I'r Illt"\ ty.PO..la-
phia mineml. estllbelecida elJl nUa Rica, conforme
expuzemos, em cil'cumstancias tão excepcionaes,
senão singulares, e de modo tão honr.oso para -os
seus benemeritos creadores. Conhecemos a este ,res-
peito acto official que deve estar registrado e -nos
archivos das secretarias do Interior da União, no
Rio de Janeiro, e do Estado de Minas, em Ouro Preto:
- é um officio, expedido do Rio de Janeiro a 20
de abril de 1822, no qual o governo do principe
regente d. Pedro communica ao governo pruvisorio
de Minas-Geraes <,ter concedido a Manoel J,qsé Bar,_
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bosa a permissão, que pediu, de ter em Villa Rica
uma typographia cujos utensilios são todos feitos
por ofliciaes dessa mesma villa)),

Esta communicação, sobre ser documento histo-
rico e omcial conflrmativo do que fica relatado, vale
ainda comoa primeira concessão da auctoridade para
o exercicio da imprensa" em terril.orio mineiro-
essa mesma imprensa que oito annos depois, já vi-
gorosa e radiando em cinco localidades da provin-
cia, pôde trovejar altiva e vehemente contra os des-
mandos de d. Pedro, então imperador, premID'
dando e preparando. lhe a quéda.

-
Antes dc passarmos ás referendas nominaes sobre

o jornalismo mineiro. considerando-o em seu inicio
e desenvolvimento, abrimos aqui um parenthesis
para deixar registrado o estabelecimento de outra
imprensa organizada posteriormente em Villa Hica,
a qual, por ter origem omcial, éntrou primeiro em
actividade.

Em consequencia da demora da permissli.o que
solicitára Manoel José Barbosa e cuja outorga acima
consignamos, só depois de 20de abril de 1822 (data
da licença) pôde funccionar a primeira typographia
'mineira, em cuja admiravel creação elle tanto auxi-
liou o padre Viegas de Menezss. Desde março ou fc-
veréir(l do mesmo anno, entretanto, já funccionava
a outra-pequena officina typographica, a que aca·
bamos de alludir, montada na Capital da provincia
pelo governo provisorio, e da qual era administra-
dor o major Luiz Maria da Silva Pinto, cidadão in-
telligenle e laborioso, que foi durante muitos annos
secretario do governo, no ultimo periodo dos capi·
tães-generaes e nos primeiros tempos do regimen
Imperial.
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Esta typograpbia do governo provisorio de Minas,
a segunda que se fundou na provincia, veiu do Rio
de Janelr o, mas ainda assim parte de seus typos foi
fundida em Villa IUca pelo babil artista ~sé Vi·
cenle Ferreira.

Na época em que vivemos, de Jfa1'inonis-rotativas
e de folbas (para só considerar o iornalismo nacio·
nal) com as enormes dimensões e tiragens do Jo?'nat
do Comme1'cio, do Pai:::, da Gazeta de Noticias e
oulras, com os sens serviços de rerla.cção, adminis-
tração, telegrjtpbico, elc., organizados e subsidiados
ampla e poderosamente, como se sabe; nesta época
em que, mesmo em Ouro Preto, a imprensa omcial
tem grandes elemen tos de vilalidade e força, repre-
senta um capital avultado, e a tiragem do respectivo
orgam (o Afinas-Gemes), de cerca de 6.UOO exem-
plares, ordinariamente de oito paginas (marca B) e
ás vezes de 12 e 16,se faz em hora e meia por meio
de aperfeiçoadas machinas de reacção de dous cy·
lindros ; não deixa de ser curioso o confronto com
o que ha 72 annos havia aqui, relativamente á nas·
cente organização typographica, seu objectivo e
recursos,

Por isso transcrevemos, do proprio original que
possuimos, documento caracteristico dos elementos
dessa primeira imprensa omcial de Minas.

E' o seguinte omcio e plano de seu referido admi-
nistrador :

((lllm. exm. sr.- EncarreRado, pelo exm .• gover-
no, da administração da typographia mandada vir
do Rio de Janeiro, cumpre-me nào só apresentar o
plano da mesma administração, mas solicitar os re,
cursos indispensaveis para que o estabelecimento
venha a corresponder aos fins para que lóra desti-
nado, A v. exc. e ao exm. governo silo patentes
as difliculdades com que se tem luclado para com·
pletar prelus, exhibir os papeis ofliciaes, que se
acham impressos, e que dos ultimos já serviu lettr~
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fundida pelo habil José Vicente Ferreira, faltando
ainda o que é mister para uma pagina de meio
folio.

« Nestas circumstancias, é claro que muito resta a
fazer e quea administração depende de auxilio para
suas despesas, inclusive a dos operarios já empre·
gados e a importancia da maehma e mais artigos
vindos do Rio de Janeiro, e, portanto, tenho a honra
de rogar a v. exc. queira expõr perante o exm. go·
verno a conveniencia de se forneçer pela fazenda
publica a quantia de seiscentos ou oitocentos mil
réis que, entregue a pessoa abonada, esteja dispo·
nivel para os destinos necessarios ~ que venba a
satisfazer-se para o futuro pela metade da que restar
de lucro a favor da administração, o que se mani·
festará em conta annual.-Deus guarde a v. exc.
-VillaRica, 8 de março de 182~.-Illm. e exm. sr.
Joã( José Lopes Mend s Ribeiro, Secretario e Depu-
tado do governo provisional.-Luiz MuJria da Silva
Pinto 'l.

No verso deste omcio se acha, pela fórma se-
guinte, o alludido-« Plano para administração da
Typographia Provincial:

(( Vantagens que se presume poder con~eguir-se :
(( 200 exemplares de uma folha diaria em

4.' ou de 3 numeros em semana, em
meia folha, na qual se incluam artigos
omciaes do exm.' governo, de interes·
se nacional, particular do Brazil e pro·
vincia, noticIas geraes e variedade, a
10$"0<1.............................. 2:000$000

DifJerentes obras que se poderão impri-
mir................................. 1:000$000

Somma........................ 3:000$000
Dispendio:

Redactor ..............................•
Director-machinista (sic) ....••........•
Compositores , .
Papel -300 resmas .
Commissão da venda .
Resultado contingente a favor da Admi-

nistração ..•.......••.••••••••....•..
Confere ...•.••.•.•.............

400$000
300$000
400$000

1:000$000
300$000

500$000
3;UOülUOü
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Tal o plano do admi nistrador da prim ~ira typo-
graphia official de Minas, para habilital-a a publicar
o orgam do governo, publicação que não se realizou,
talvez pelo receio dos enormes encargos, muito para
se temerem, na verdade, á vista dE tão grandioso e
temerario projecto ...

Comquanto não appareces5/l a folha, começou
por esse tempo a funccionar a typographia, prepa-
rando diversos impressos para as repartições publi-
cas e tambem para particulares.

Um mez após a data do transc~ipto officio, achan-
do-se em ViIla Rica o principe regente, vindo a Mi-
nas no empenho de firmar aqui sua auctoridade
abalada e restabelecer a harmonia no seio do go-
verno provisorio da provincia, editou a typographia
a sua chocha proclamação de 9 de abril de 1822, ao
povo e tropa. Para esse fim foi expedida a porta-
ria abaixo, cujo original temos, firmada pelo mi-
nistro Estevam Ribeiro de Rezende, que acompa-
nbava d. Pedro. ,l. portaria e a proclamação do
principe são as seguintes: '

« Manda S. A. R. o Principe Regente, que o in-
spector da imprensa desta capital, major Luiz [\faria
da Silva Pinto, faça imprimir 500 exemplares da
Falia que S. A. R. fez ao Povo e Tropa desta pro
vincia, do que se lhe remette cópia assignada pelo
oflicial Francisco José Teixeira Chaves; e que se
repartam gratuitamente 200 exemplares lJesta e
mais comarcas da provincia. enviando-se ás dilIe-
rentes auctoridades civis e militares. O que o mes-
mo inspector assim cumpra.- Paço de Villa Rica,
10 de abril de 1'322.-Estevam Ribeiro de Rezen-
de. )

« Falia que S. A. R. o Principe Regente do Bra-
zil (ez ao Povo e Tropa da Provincia de Minas-
GM'ues, no dia 9 de abril de 1822, quando chegou
á capital delia :

(' Briosos Mineiros, os ferros do Despotismo co-
meçados a quebrar no dia 24 de agoôto, no Porto
rebentaram hoje nesta Província. Sois livres. Sois
constitucionaes. Uni-vos commigo e marchareis
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constitucionalmente. Confio tudo ém vós; confiai
todos em llJim. Não vos deixeis illudir por essas
cabeças que só buscam a ruina da vossa Provincia
e da Nação em geral.

Viva EI-Rey constitucional'
Viva a Religião!
Viva a Constituiçã'l !
Vivam todos os que fôrem honrados!
Vivam os I\lineiros em gera.! !
« (Está conforme o original. - Francisco José

Teixeira Chaves). )}

Encerrando o parentbesis relativo á primeira im-
prensa do governo mineiro e ao plano colossal do
seu administrador para o mallogrado orgam ufficial,
volvamos á officina typographica creada pelo padre
Viegas de Menezes, auxiliado por Manoel José Bar-
bosa, e já então a cargo exclusivo deste ultimo que
obteve a 20 de abril de 1822, como dissemos, per-
missão para fazel-a funccionar, officina notavel, tor-
namos a dizel-o, por sua admiraveI origem e por
ter sido o berço modesto mas glorioso do jornalis-
mo mineiro.

Daquella data até o fim do anno seguinte, se !lou-
ve, como é provavel succedesse, impressões alli,
nenlmma dellas conhecemos, nem vestigios encon-
trá mos em nossas pesquizas. Mas no começo de
1824, a 14 de janeiro, d'entre o prelo e typos, al-
guns annos antes fabricados em 'illa llica, emer.
giu vivaz a Abelha do Itaculumy- o primeiro pe-
riodico mineiro- que no proprio titulo. aliás ex-
tremamente despretencioso e singelo, olTerecia pro-
gramma de actividade e de trabalho, de riqueza e de
ci vilisação, a prenunciar a força e a opulencia fu-
turas da Terra Mineira .
..................................................

Abelha do Itaculul1lY! Era pequenina e humil-
de, mas industriosa, creadllra, livre e pura na sin-
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ceridade de seus limpidos e rutilos idéaes. Fecun-
da, que foi, soube formar ã sombra das suas tenues
azas a colméa, hoje extensa e opulenta, do jornalis-
mo mineiro. Mas da gloriosa prole, que a acção
evolutiva dos tempos multiplicou e engrandeceu na
seiva vivificadora da aura popular, quantos relem-
bram-n'a ? .. quantos a conbecem sequer?.. E
dessa colméa, onde jã têm infelizmente penetrado
devastadores zangões, quantos zumbidos ingratos,
até contra o veneravel e proscripto Itaculumy, que
foi para toda eIla o Sinay da Fé e da Liberdade ?!.. .
..................................................
..................................................

A Bibliotbeca Nacional do Rio de Janeiro possue
uma coIlecção, quasi compleh, da Abelha do Ita.
culumy. E' talvez a unica que existe,e isto torna-a
ainda mais preciosa, e digna até de figurar entre os
cimelios d'aquelle bem urganizado, rico e vasto repo-
sitorio litterario do Brazil.

A' cavalbeirosa obsequiosidade do dlstincto poeta
e erudito litterato, sr. dr. José Alexandre Teixeira
de I\feIlo, dignissimo chefe de secção dessa Biblio·
tbeca, devemos minuciosa noticia Í\cerca do pri-
meiro periodico de I\linas-Geraes, que ainda não nos
foi dado ver. Por isso, extractamos dessa noticia
as seguintes linhas, prevalecendo-nos da opportu-
nidade para renovar nossos agradecimentos áqueIle
ilIustrado brazileiro, por essas e outras informações
uteis que bondosamente ministrou-nos.

(ABELHA DO ITACULU1\tln

"Ouro Preto-na ofticina ratricia de Barbosa f
Comp.' 1824 - 1825. In-fot. pequeno a duas caIu-
tnnas.-612-324 pp. num.

"Sahia Ires vezes por semana, nas segundas, quar.
las e sextas-feiras.
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«o primeiro numero foi publicado em uma segun·
da-feira, 14 de janeiro de 1824,e o ultimo na segun-
da-feira 11de julho de 1825. Em todos elles occorrea
seguinte epigraphe de Ferreira a Bernardes :

« Vence o trabalho tudo: o que canSOU
Seu espi1'ito e sens olhos algu' hora
Mostrará pal'te alguma do qlLe acholL.ll
« Lê-se no segundo numero: - Assigna-se para a

presente folha na typograJ?hia pelo preço de lOS ano
nualmente e tão bem a trJmestres.

«Conterá: 1.' Objectos concernentes á legislação-
2.' Ditos ministeriaes ele immedialo interesse á Pro-
vincia.-3· Omcios e documéntos transmittidos pelo
goyerno e mais auctoridades da provincia.-4.· (.;01'-
respondencias e mais escriptos tendentes á instruc-
ção publica.-:J.· Os artigos noticiosos, especialmen·
te os que respeitarem á Provincia.»

(Publicou em 1824, em muitos numeros, a partir
do n. 9, o «Projeclo de C.,nstituição para o lmperio
do Brazil e uma Descripçüo Geogmphicrt Physica
da Provincia de Minas-Gemes, não destituida de
in teres se . II

Ain:1a no decursQ dn 1824 publicou-se, tambem em
Ouro. Preto, o 2.' periodico da provincia, O Compilo
lador Mineiro, editado, segundo presumimos, na
typographia omcial ou na typographia de Silva (Luiz
~Iaria da Silva Pinto), a quem, parece·nos, [oi tran-
sferida a propriedade daquella e que effectivamente,
durante muitos annos, possuio e dirigiu imprensa
em Ouro Preto. O Compillador Minei1'v teve ephe-
mera duração.

A 11 de julho de 1825, já o dissemos, foi publicado
o ultimo numuro (82do 2.' anno:-no 1.' anno fo·
ram publicados 153 numeros) da Abelha do !lacu-
lumy, á qual succedeu O Universal, impresso na
mesma olllcina. Durou 17 annos (até 1842) e adqui-
riu honrosa notoriedade no paiz.
~Em !\linas, a unica collecção que conhecemos do
Universal, e essa muito truncada, pertence á desor.
denada e deyastada Bibliotheca Publica de Ouro Pre-
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to, Comquanto menos defficiente, não é lambem
completa a collecção que se acha na Bibliotheca Na.
cional do Rio de Janeiro e sobre a qual dignou-se
informar-nos o illustre sr, dr. Teixeixa de Mello
nestes termos:

"o Unive1'sal foi impresso em Ouro Preto na om-
cina Patricia de Barbosa & Comp,', de 1825 a 1828,
no mesmo Lypo e disposição de co)umnas e formato
que a Abelha do IIacnlwny, e na mesma typogra-
phia, do n. 1.' (que sahiu na segunda· feira 18 de
julho de 1825) ao n, 206, de 5 de novembro de 1828.

"Do n, 73t em diante, numero ~ste de 2 de abril
de 1832, primeiro que aqui se encontra desse anno,
não só o typo é bastante difIerente, mais fino de
corpo e miudo, como passou a officina a denominar
se - " Typographia Patricia do Universal - Praça
n, 15. n

« Até o n. 228, de 29 de dezembro de 1826, linha
O Universat por divisa: "Rien n'est beau que le
VI'ai; le vrai seul est aimable-VOLTAIRE.n No uni-
co numero que temos de 1828 não se nota epigra-
phe alguma, Na nova phase, porém, da folha, de 2
de abnl de 1832 por diante, até 1835, occorre a se-
guinte: Le peuple seul a le droit i1lcontestable,
malienable e (sic) imprescriptible d'instit~~er le
gouve1'nement, el aussi de le 1'etonner, le corrige1'
01~ le changer totalement, quand sa protection, sa
surété, sa P1'op1'iété et son bouheur l'exigent-
BONNIN- Doctrine Sociale,

(,De 1836 em diante começou a folha nova série de
paginação, que se renovou cada anno, De 1836a
18411,teve a seguinte epigraphe: A ol'dem é banida
dos logm'ps onde habita a tyrania; a Liberdade
desterrada dos logares onde a des01'dem reina:
estes dm~s bens deixam de existi1' quando os sepa
mm.-(Unoz-Applícações da !\Ioral á Política.)n

" Quando terminou a Abelha a sua publicação e
começou a do Univer~al (julho de 1825), nenhum ou-
tro periodico havia na provincia, Isto mesmo se
evidencia pela leitura da - introducç,ão-do 1.' nu-
mero do Universal, onde o seu proprietario pede para
a (olha o concurso doscomprovincianos-com suas
assignaturas-"para assim haver ao menos Uln pe·
riodico nesta a maim' provincia do Imperio. n
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Podemos accrescentar aqui, de investigação pro-
pria, manuseando a respectiva collecção, ter obede-
cido O Universal, até seu 12.' anno, isto é, até
1836, á inspiração e direcção politica de Bernardo
Pereira de Vasconcellos (6), seu principal mas não'
o~tensivo redador. Desse anno em diante, ao con-
trario, O Universal pouco a pouco se collocou em
antagonismo, que tornou-se lloslilidade vigorosa e·
tenaz, áquelle notavel chefe pclilico e estadista. Já
então era proprietario da folha e seu redactor José
Pedro Dias de Carvalho, ma:s taràe senador do Im-
perio, ministro e conselheiro de Estado (7). Foi esse
um dos muitos incidentes polilicos resultantes da
formação dos novos partidos-liberal e conservadO!'
-com os elementos das antigas aggremiações-mo-
derados, exaltados e restauradores-, estes ultimos
sem razão de ser desde 1834, pela morte de Pedro I
em 24 de setembro do mesmo anno,

Prolongou-sc a existencia do O Uni'versal até-
1842, cessando inopinadamente nas vesperas da re-
volução que a 10 de junho rompeu em Barbacena
com a proclamação de José Feliciano Pinto Coelho
da Cunha (posteriormente barão de Cocaes), revolu-
ção terminada a 20 de agosto do mesmo anno no
combate de Santa Luzia de Sabará e da qual foi um
dos chefes o dito senador Dias de Carvalho, então>
deputado.

(6) Nasoido em Ouro Preto (então 'Tilla Rica), a 21 de a':')8-
to i195, e (allecido no Rio de Janeipo a. t de mai,O de t Sã).
lhnistro por vezes. deput.ado em va.rias le::ris1.1furifS. seoê:ill Jr.
conselheiro d'Estado. Alem de jornalista distincto. {vi estadhta
eminente. o mais notal'el de seu tempo. Como orador mere-
G6U que Armitage o denominasse -Mirabea'UB,.a.:ileiro.

(7) Natural da. cidade de Marianna., onde nasceu a i6 de-
julhO Je hS05 Murto. a 26 de julho d~ 188\, DO Rio de JaneIro.
Além dos referidos o&rgos exerceu tambem, e dignamente. entr&-
outros. o de deputado provinoial e geral em varias legislaturas.
Durante nerto tempo roi, no Ri" de Janeiro, o prinoipal reda.o-

tor do Parktmenlar.
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Logo al1ós o apparccimento do Universal, surgi-
ram em Ouro Preto as seguintes publicações perio-
dicas, editadas naquella mesma typographia 011 na
de Silva Pinto: - O Companheiro do Conselho
(1825);-0 Diario do Conselho do Governo da Pro.
vincia de Afinas (1825) e O Palriola Mineiro (1825).

Os que appareceram mais tarde, e foram cada vez
mais numerosos, constam da rcláção inserta adiante,
em ordem chronologica.

- S. JOXO D·EL-lI.Er foi a segunda localidade mio
neira que teve imprensa periodica, ahi apparecen·
do em 1827:-primeiro, o brilhante AslI'o de Afinas,
fundado e redigido pelo intelligente patriota Ba-
ptista Caetano de Almeida (8), e, logo após, O IJIIlgo
da Verdade.

-Pertellce o terceiro logar nesta resenha cl,ro-
nologica, e de modo honrosissimo, ao anl igü e
celebre ARRAI.\L DO TIJUCO, (actual cidade DlHIAN'
TINA), dçsde ü segundo quartel do passado seclllo
adiantado nucleo de população, a,sente em soJa no-
tabllissimo pela abundancia de suas pedras pre-
ciosas.

Cabe aqui registrar mais dois nomes inolvidaveis
na historia da imprensa mineira, de obscuros mas
benemeritos patriotas, um de espirito engelll1<so,
admiravel, e ambos dignos do reconhecimenlo de
seus concidadãos.

(8) Na.scidJ a 3 de maio dl n97 nf) arraial de CJ.malldueaia.
(hoje cidJ.rte de J..l.gu.a.ryl, f..l.\Ll3ddo em S. João d'BI-Reyao i \ de
junho de 1.s39. Det'ut .....dv provin)lal e geral em divel'sas legis-
la.turas. g Zdn lo ~allpr~ de prd~tif:'lO e es'ima. gerJ.l púr seu
ca.racter. \ntelligenoia e patriotismo e'tampLlr. Fundou em S.
Joáo d'EI-Rey ~ illlpr"nSl. e a bibtiothC!ca. a.\li existente, e foi
um dos instituiClo:'e3 da. Misericordia da mesma oidade.
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Referimo-nos a lI1anoel Sabino de Sampaio Lo-
pes e João l\'epomuceno de Aguilar, a respeito dos
quaes assim se exprime o dislinclo mineiro dr.
Joaquim Felicio dos Santos, nas suas interessantes
iUemorias do districto diamantino (pag. 413):

« Em 1828 havia em Tijuco um joven, Manoel
Sabino de Sampaio Lopes. Manoel Sabino. simples
ourives, não recebera uma educaçào accurada, mas
possuia imaginação viva, espirito inventivo e, so-
bretudo, abundava em enthusiasrno pela liberdade:
nesse tempo revoltava o despotismo de Pedro I.

Nunca sabira da c)marca, nunca vira uma typo-
graphia, não possuia a menor idéa dessa portentosa
imenção de Gultenberg; só sabia que com a imo
prensa se fulminava os despotas.

Liberal exaltado, emprehendeu fundar uma typo·
graphia no TijuCü, afim de publicar um periodico
contra o despota da época, l'edro I.

Faltavam-lhe os meios, mas não desanimou.
Era ourives, formou uma matriz e se poz a fun-

dir typos, auxiliado pelo joven João Nepomuceno
de Aguillar, não menos patriota, nào menos dedi-
cado á causa liberal.

Em breve vio consummados os seus intentos;
uma pequena typogr'\phia foi montada, e logo appa-
receu o Echo do ~e1'1'O, primeiro periodico publi-
cado na comarca. Jl

-Em 1830, tres outras localidades da provincia.
alistaram-se corJ. orgãos seus na crescente phalange
do jornalismo:-A CIDADE DE MARIANNA, onde sur~
giu luminosa a Estrella j[ariannense (3 de maio);-
o SERRO, então villa, berço de Theopbilo Ottoni (9)
que alli postou em guarita patriotica a sua famosa

(9)-Nascido na villa do Princlpe (hoje cidade do Serro). a 27
de Dovitmbro tia 1807; falleceu no Rio de Ja.neiro ao i7 de outubro
de i860. Deputa.do prov incial e geral em muitas legislaturas. e
.anador do Iwperia desde i8!S4. Foi parlamentar diBtincte e,
durante longo periodo de sua vida. publica. chefe politico de
crande prestigio, influenoia 8 popularidade.
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8entinella do Serro, sempre alerta e denodada ;
e pouso ALEGRE, nessa época simples arraial, em
cujos formosos valles écoou a 7 de setembro o pri-
meiro brado civico do seu Pregoeiro Constltllcio-
nal, estabelecido e redigido pejo padre José Bento
Leite Ferreira de Mello (10), mais tarde senador do
Imperio e já então chefe poJitico prestigioso e habi!_

Com relação á cidade de Pouw Alegre cumpre-
nos accrescentar que. • s.t 7t

•

1I'ltypographia, para alJi levaria pelo referitlo pa-
dre José lJento. I ~o que é notarei, primeiro
se imprimiu (antes lue mo do R.io de Janeiro), em
18k o projecto de/ConsLituição do Imperio, por isso
chamada-Constilt~ição de Pouso A legl'e,

-Um outro arraial, que dest'arte tambem se as-
signalou, o ITAMBÉ no SERRO, no anno ~e-
guinte (1831) fez-se representar galhardamente
na imprensa com o periodico Liberal do Se7TO,
sendo a 7,a localidade da provincia, em ordem
chronologica, que assim salientou-se, Cpm rela-
ção ao Ilambú do Serro, occorreu auto circum-
stancia memoraveJ, que nos cumpre assignalar, em
honra de um outro modesto mas distincto mineiro.
E' ella tambem referida pelo iJlustrado auctor das
citadas Alemorias do districto díamantino (pag, 413
e 414), nos seguintes termos que dizem tudo em
sua concisão e simplicidade : «Por uma admiravel
coincidencia, ao mesmo tempo que Manoel Sabino
fundia typos no Tijuco, no arraial do Itambé, do
municipio da ViJla do Principe (hoje Serro) ~m ou-

(iO)-Natural da villa da Camp~nha. (hoje cid ....de), onde na8~
.eu a. 6 de janeiro de i7d5 ; assa.ssinado proximo á. vina (actual
oldatlo) je Pouso Ale~re ao 8 de fevereiro de i8 t4. Fez parte 110
primeiro Governo Provisorio d. Mina.s- Geraes, a da. assembléa.
~.rallegislativa na. primeira. segunda e terceira legil1a.turas,
.ntra.nào para. o 8ena.do em t834. Rodigiu, tam~em em Pouso
.•logro, o llecopilador Mineiro, d. i833 •• i836,

•
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tro patriota - Geraldo Pacheco de Mello - tambem
ourives, sem ter noção alguma da arte typographica,
tratava igualmente de montar uma typographia e
fundia typos para esse fim. Viu da sorte seus traba-
lhos coroados com leliz exito, e mais tarde com a
publicaç1l.0 do Uberal do SeITo.))

- Coube á cidade da CHIPANfIA, villa nesse tempo,
sen8.' localidade mineira ·que fez da imprensi> la-
••• __ •••• _ •• _ •• ~que dali irradiou para
•• IMI••.•••• jlJHMiM "d!l'5'lml

seu antigo municipio e aviventadas ao benefico iil-
fluxo de sua~ honrosas tI"ldi' O primeiro or-
gam da imprensa local, a um tP.IIl()()éco e guia do
sentimento popular esclarecido, loi a Opinião Gam-
panhense, lundada e redigida por Bernardo Jacintho
da Veiga (11l. que iniciou sua publicação a 7 de
abril de 1832, commemorando o primeiro anniver-
sario da revoluçào gloriosa que firmou a indepen·
dencia e a libenlade nacional. Fraternisava em
idéas politicas e aspirações patrioticas com a Aurora
Fluminense, de .,Evaristo Ferreira da Veiga (Rio de
Janeiro-1828-1835), o que era n'atural, sendo os
redactores de ambas essas folhas irmã"s pelo san-
gue e pelos alIectos.-Convemconsignar-se aquique
anteriormente fundára typographia na Ca:npanha o
vigario José de Souza Lima, que na mesma occasião
montou nessa cidade uma fundição de typos. (12)

(U) Nascido uo Rio de Janeiro a 2:> de junho de J802 o alli
talleoido a 2ide junho {le 1.815. tendo passa.do a hlaior p<.l.rte

-de sua. ",ida. em i\1in<iS Gordas. onde forulou f<l-lllilia o que re-
presentou em diver.:>a.s legisL. .•.turas da. a.ssembl-ea. provlnciJ.l e
da assembléd. gordol legislativa, e a. oJuj.J govJrno presi.hu luas
vezes-de i83~ a 184.0 e do 1812 a iSU.

(t21 O padre José de Souza. r~iUla. natural de Bnbacena., fal-
leceu o 86pllltou-::.e na. Cd.'lJpd.nha, c,Im 1J5 annos de iJadd, a 26
de dezembl'o de t8i.2 HOllleUl laborioso. do vistas Lugas e
eUltr~hendcdor. Além do que fica referido e tle ter promovido a
fundação, e uma bibliothec.a, deve-lie-lhe a iniciativa. da.s cul-
turas da -rillha. 6 do cha. na Campanha, d'onde pas.3ara.m pd.ra.
muuicipios circulIlvisillhos. convencido de que grande dqueza.
8 pruspijridede viriam com alIas pa.ra. a. região sul-mineira.
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-Igualmente no anno ele 1832, a villa de SABARA',
hoje cidade, attenta á marcha dos negocios publi-
cos e zelando com louvavel civismo os interesses e
direitos do povo, creou ollicina typographica e lan-
çou à luz da publicidade O Vigilante, orgam da
Sociedade Pacificadora. FOI Sabará, chronologica-
mente, a 9.' localidade que teve publicação pe-
riodica em lI1inas-Geraes.

-A 10.' foi a cidade do CAIITÉ, então villa, queem
1833 se fez representar honrosament"e no jornalismo
da provincia com o seu Desper4ador 1f[ineiro, ao
qual, no mesmo anno, veiu enfrentar alli O Re-
lampago, como aquelle e como quasi todos os pe-
riodicos dessa época agitallíssima, de feição exclu-
sivamente politica. E até os titulos rle Ulllbos indi-
ciam de algum modo as luctas putriuticas, mas
excessivamente ardentes do teml'O, ludas n~o só
da palavra, mas tambem do fuzil, lud.ls apaixona.
das e sangrentas, em M ina~·GtTae~ e enl outros
muitos pontos do Brazil, clJincidindo tristemente
com os horrores da fome que entã,o fiagellava o
norte da provincia.

Durante a primeira decada, iniciada a 14 de ja-
neiro de 1824 pela Abelha do ltacull~my, foram
s6mente as dez localidades mencionadas que con.
tribuiram para a creaçào e desenvolvimento do jor-
nalismo mineiro, com as folhas já referidas e ou-
tras indicadas na relação geral que damos adiante,
em ordem chronoJogica e subordi 11 da a cada um dos
mU'licipios a que essas gazetas pertencem.

Nos decennios subsequentes, a imprensa periodica
em Minas caminllou em cOllstante progressão, nào só
relall vamente ao numel'O ele sens orgams, mas ai nda
no que concerne ás condiçõ,'s maLcfJaes respectivas,
tiragem, circulaçào, va, iedade e interesse dos as·
sumptos. Si fallão-nos seguras bases estatisticas
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quanto aos alludidos elementos de força e vitalida-
de dos periodicos mineiros, elementos aliás eviden-
tes e geralmente conhecidos, reputamos valiosos e,
salvas as provaveis lacunas, quasi completos os da-
dos que temos (e que aos poucos fomos registrando,
em pesquizas de papeis velhos), ácerca do numero,
titulas e localidades das gazetas antigas e actuaes,
e dos annos em que eJl:rs appareceram.

A essas indicações. feitas com a possivel cautela
e ordem, accrescentamos-em notas-algumas re-
ferencias a antigos jOfllaJislas rle nlinas·Geraes,
dentre os fallecidos sõmenle. Quanto aos vivos ha-
veria, talyez, mais de um incOl1Yenienle em qual-
quer apreciação. l'ião faltará no futuro quem lhes
rememore os merilos e serviços.

Eis a relação, que promptamente rectificaremos
si nos obsequiarem com qualquer additamento ou
corrigenda justificada. NeJla indicamos, quanto
nos foi possivel, além do anno, o mez o dia em que
appareceram as diyersas publicações periodicas.

I-OURO PRETO

l-Abelha de Itacolomy (janeiro 14 de 1824
a 11 de julho de 1825)................. 1824

2-Compilador Mineiro.. . . . . . . . . ... . . ..• . . • 1824
3-0 Universal (18 de julho de 1825 a maio

de 1842).............................. 1825
4-0 Companheiro do Conselho............ 1825
5-Diario do Conselho do Governo......... 1825
6-0 Patriota Mineiro..... . . . . ... . . . . . . . . . • 1825
7-Actas das sessões do Conselho do Governo

da provincia de Minas-Geraes .•••••••• 1828
8-0 Precursor das Eleições................ 1828
9-0 Telegrapho (de 1828 a 1839)........... 1828
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10-0 Novo Argos (novembro 10 de il.8i9 a
(834) (13) 1829

ll-Semanario Mercantil.................... 1830
12-IIhmtor dos Brazileiros.................. 1830
13-Gazeta de IIHnas.. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1833
14-Grito do POYO(março 2)................ 1833
15-Jornal da Sociedade Promotora da Ins-

trucção Publica (14).. .•.......... .. 1833
10-0 Permanente.. . . 1833
17-0 Tareco MiJital'. . . . . . . . . .. .. . . . .. .. .. . . 1833
18-0 Guarda Nacional Mineiro (18&Sa (810) 1838
19-Correio de lI1inas (janeiro 5 de 1838 até

1844) 1838
20-0 UnHario (1838-18-10)................... 1838
21-0 Monarchista Leal.................. 1840
22-0 Legalista (junho 11) 1842
23-0 Atheneo Popular (novembro 4) (15).... 1843
24-0 ltaculumy (1843-1845)................. 1843
25-Compillador da AssembJéa Provincial de

lI1inas-GeraesIfevereiro 17).. . . . . . . . •. . 1844
26-Publicador Mineiro (1844·1846)..... ...•.. 1844
27-Boletim Omcial . . . .• . . . . . . . .•. . . 1845
28-Expediente do Governo Provincial....... 1845
29-0 Hecreador Mineiro ([845-1818) (16).... 1845
30-0 Constitucional....................... 1846

(13) Foi seu redactor Hercula.no Ferreira Penna. rolDeiro
distincto, que presidiu diversas províncias, foi deputado e sena.-
dor do imporio e falI eoou ao 2'1 de setembro de i~67.

(14) Foi s~u re1a.cfor o conego José Antonio Marinho. mais
tarde del'uta.do e eduJa.~ionista estima.do e chefe politiGO presti ...
gioso. .•.

(1.5) Revista.litterJ.ria.. publicada. sob & ha.bil direoç,ão d.
pa.dre Antúoio de Souza Braga.

(16) Revista Utteraria e artistica, fundada e dirigida por
Bernardo Xavier Pinto de Souza, laborioso livreiro-editor. Pu-
blicou-se de 18i.5-18tS, formando 7 valo in 4.0, com 8.( nume ..
ras e estampas lithographadas, cujas gravura.s foram abertas
Dlesmo em Ouro Preto pelo artista. A. Chenot.-Pinto de Souza
• A. Chenot jà. falleceram.
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31-0 Echo de Minas (fevereiro 1:) .1•••••••••

32-0 Itamontano (1848-1849)(17) .
33-0 Noticiador. .
34-0 Conciliador (184V-1851) .
35-0 Povo .
:16-0 Apostolo (1850-1852)(18) .
37-Diario da Assemblêa Legislativa Provin-

cial de l\IinasGeraes : .
38-0 Tilbury ......•.•.........•......•.....
39-0 Bom Senso (18;)~-1856)(19).........•..
40-Correio OlJicial de Minas (18;,7-1860) .
41-0 Bem Publico (1860-1861) .
42-lIlinas-Gcl'aes (18ô~-1863) .
43-0 Pro~ressista de Minas (1863-1864) .
44-0 Consti lucional (1866-1868)(20) .
45-0 Liberal de ~linas (1868-186:1) .
46-Noticiador de ;\linas (1868-1872) .
47-l\I inas-Geraes .
48-0 Con~el'vaelor ele Minas (~I)...••.......

(t7) Redigido por José Rodrig-ues Duarf.e e Dbmingos Soares
Penna, habeis eSllriptores.- Vide a nota seguinte.

(181 Redigido por Domingos S"a.res Penna, membro do Insti-
tuto His tori"o. qU6 Calle,.eu ilo Pa.rá a. 9 de ja.neiro de ti:So!SS.
sendo a11i prof~ssor ddo Escola NJrmal. Na noticl..l. inserta. no
lJi.cci.ona",io BioLiogr!lphi.co Bt·aziteiro. do dr Bla.ke. subn Du-
lUingos Soares Penna, ti 11181lI}iona,<10 O Apostato COluO or~am do
partido repubEcJ,no. Si asiim ê, al.lmittindo que de i850-l852
ouvesse u Ll.part~ tJ repllolicJ.uo U') Bl',ui1, ['oi e3lJ. a primeir a

olha. republicana de Minas.
l:l.9) Figurou entre seus rer.1.•ütores o p rimoro 50 j ornalisf a

bratileiro dr. Firmino RorldguJS Silva, tambem magistrado
illustre, que morrdu a \l de jLllhv rl, itS79, em Pd.riz. sendo sena-
dor do imperio.

f20~ Foi seu princ.ipal redl.otor o dr. I3~nj unin RGdrigues Pe-
reira.. jornalista. talentoso, qu· repres~ntou Mina.s-Geraes, sua.
provincla. natal. na. Ca.mard. f'los Deputarlus. de 186~-tS72. e pou-
cos a.UDOS depuis fa.Llec.eu, ~endojuiz de direito do Rio Novo.

C21) Redigido pc.lo dr. Joa.quim I3l3uto de Oliveira Junior,
jov~n e distinotissimo l1Iineiru, prelllJ.tllra.mente (et.lleiJido em
i87l:S, em S. Pd.ulo. já. tendo laurea.do seu nome-festejeLdo desde
ao Aoa.deluia. JuridLcJ.-na. Ca.loa.ra. dos DJputet.dos· (lb72-i875) e
n~8 presidencias da.s a.ntigas pro9'inliia.~ de Sergipe e do Pa-
ra.ná..

1840
1848
1848
1849
1849
1850

1850
1852
1852
11'357
1"60
186l
1863
1866
1868
1868
1870
1870
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49-0 Echo de lIlinas 11872-1873)........... 1872
50-Rccopillador Mineiro (revista litter'ria) 1872
51-Echo da Nação '. .. . .. .. 1873
52-Diario de lIlinas (J873-1878) 1873
53-A Quinzena Juridica (revista> 1873
54-Mosaico Ouro-Pretano (1876-18781....... 1876
55-0 Puritano " 1877
56-A Actualidade (1878-1883).. : ·.. 1878
57-0 Constitucional....................... 1878
58-0 Contribuinte (1879-1880'122).......... 1879
59-A Provincia de Minas (1.' de janeiro de

1879 a 13 de noyembro 1889).. . .. .. .. . 1879
50-A Nação (1880-1882),n)................ 1880
61-0 Rebate (janeiro 6).. ,. . . . . . . . . . . . . . . . . . 1881
62-Annaes da Escola de Mina~ 11881-1885). 1881
63-0 Diabinho , , . . . . .. . 1883
64-0 Liberal Mineiro (1883-1889)........... 1883
65-0 Trabalho ' 1883
66-0rdem e Progresso..................... 1884
67-Resenha Juriclica (188t-1893)'.......... 1884
68-A Vela do Jangadtiro (6de abril). .•.. ,. 1884
69-0 Contemporaneo (1.' de outubro)...... 1885
70-Gazetade Ouro Preto................... 1885
71-Vinle de Agosto....................... 1885
72-Minas Altiv~ (março 15)... ,........... 1886
73-Revisla do Ensino (setembro 13)........ 1886
74-A Chrysalida (\itler ario................ 1887
75-Revisla Mineira (illuslrada)............. 1887
76-A União , .•. , ',' 1887
77--A União Postal........................ 1887
78-Nossa Folha (8 de julho) 241.'" '.' 1888

(22) Redigido ha.bilmente por José M:.ria. de Mello Freifas;,
portuguez, ha. POUc.o fallel,)ido no Rio de Jd.lleiro. e que loi tam-
bem um dos redactures da. Revista Minei"a. indi~ada sob n. 75_

(23) Redigida pelo dr. José Eufroaino Ferreira de Brito, que
i~ua.lIUente oooperou esforça.damente na. manutenç.ão do P",ri-
klno (n. 55), ambos urgams políticos cunservadores

(2i) úrgam da. classe tYPoKraphica, hU1Uoristico4 COm gra-
"t'uras aberta.s ew llla.deirdo, por um moço ouru-pretano, hJ.bill~
limo xylogra.pbo ~w&dor.
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79-0 Movimento (23 de janeiro t de 1889
a 1:<921125) 1889

80-0 Estado de Minas (20 de novembro).... 1889
SI-Jornal de Minas (27de novembro de 1889

a 18(1)... . . . . . ... .• . . . . . . • . . . . . . . . . . . . 1889
82-A Ordem (27de novembro de 1889a de-

zembro de 18(2).............•........ , 1889
83-O Panorama rlilterario e ártistico, com

vistas pbotograph iC1S).. . . . . . . . . . . . . . .. 1889
84-Hevista Escolar........................ 1889
85-Treze de Maio L.......... 1-89
86-Gazeta de Ouro Preto (janeiro 11........ 18·0
87-Correio da Noite....................... 1890
88-0 Jasmim (jullio 26)................... 1890
89-0 Prisma (novemhro 1) , 1890
90-A Época (janeiro 141 _.......... 1881
91-A Derrocada Inovembro 29)............. 1892
92-Diario de Minas....................... 1892
93-~linas-Geraes (orgam omeial. abril 21)... 1892
84-0 Porvir (]ilterario).................... 1892
95-Hevistade Jurisprudencia ·...... 1802
96-0 Mineiro.. . . .. . . . . .. .. .. .. .. . . . . .. . .. 1892
97-0 Trabalho (lilterario). . . . . . . . . . . . .. ... 1892
98-A Tribuna (dezembro]).... . . . . . . . . . . . . ]892
99-0 Sport Ijaneira 6)..................... 1893

100- O Centro Typographico ...• 1893
100-Jornal de Scieneias e Pharmacia (revista) 1893
]02-Imprensa Academica (abril 7). . . . . . . . . . ]893
103-A Dexteridade (humoristical 1893
10,1-0 Trabalho (julho 15) ,....... 1893
lQ5-Turf-Mineiro........................... 1893
106-0 ltamonte............................ 1893

(25 Primeiro e valentd orga.m ameiaI do pa.rtido rJpublicano.
em Minas-Geraes, á. (rente de cuja. redd.o;;áo roi oolloeado o dr.
Jo§;o Pinheiro da Silva., qu.e pouco depJi.s (18911), eX6N6U o alto
cargo de governador du Estado.
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107-Revista Industrial de l\línas-Geraes (Oú-
tubro 15)............................. 1893

108-Ensaios (revista litterariae scientifica).. 1893
109-0 Ouro-Pretano (novembro 15)......... 18'13
110-0 Atbelléo (dezembro 15)............... 1893
111- Opinião lI1ineira (janeiro 3). . . . . . . . . . . .. 1894
112-0 Aspirante (litterario) (n,aio 5). •. . . . . . . 1894
113-0 Arauto :maio 13l..................... 1894
1l4-FoliJa Nova (maio)............... 1894
1l5-A Voz do Povo......................... (?)

.11-s. JOÃo n'EL-REY

l-O Astro de Minas (18Z7-1839l............ 1827
2-0 Amigo da Verdade................... 1827
3-A Constituição em triumpho (janeiro 6). 1830
4-Consti tucional )]ineiro , . . .. 1832
5-0 Papagaio. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1833
6-A Legalidade em triumpbo............. 1833
7-0 l\1onarchista (janeiro 17/ 1838
8-0 Americano · 1840
9-0 Despertador 1\1ineiro. 1842

10-A Ordem (1843·184J) 1843
11-0 Imparcial Semanario 1854
12-0 :.'0\0 (26).. . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . .. 1861
13-5. Joannense.......................... 1876
14-Arauto de Minas (1877-1889) 1877
15-Cinco de Janeiro........... 1878
16-A Situação... 1879
17-0 Luzeiro.............................. 1883
18-0 Destino............ i884
19-Gazeta Mineira......................... 1884

(21) Funda.rlo e rJd gido por José Antonio Rodrigues. que re-
digiu tambelll o fi. Joanl1erl-se, indicado sob o n. i3, e outros pe-
riodicos lVl,)aes. que 6SQre-{dU uma. monogra,phia. sobre 6 muni.
ôipio de S. João d'EI-Rey e foi por muito t~lUi:>O um ~sforça.do.
intelligeute lida.dor da imprensa..
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20-0 Domingo (revista lilleraria) (27) 1885
2J-S. João d'El-Rey(dezembro 16).......... 1885
22-A Alvorada (litterario) 1886
23-0pinião Liberal (Julbo 12).............. 1888
24-A Verdade Politica..................... 1888
25 O Gladiador (junho 17)................. 1889
26-Á Patria Mineira. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1889
27-A Locomotiva :................. 1890
28--A Henascença 189()
29-Astro do Seculo(ag(lstoJO)............. 1893
30-0 Clarim ; . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . (?)

JII D/H!ANTINA

1-Ecbo do Serró. . . . . . .. . . . .. . .. . .. . . . . . .. 1828
2-0 Diamantino 1832
3-0 Exorcista............................. 1833
4-Tribuno do Serro....................... 1833
5-0 Jequitinhonba (1860-1863)............ 1860
6-0 Voluntario............................ 1865
'i-O.Catholico ......•...................... 1874-
8-0 l\lonitor do Norte (1875-1879)'......... 187.!
9-0 Guarany '" . . . . .• . . . . . 1878

10~O ltambé . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1878
H-O Norte de Minas....................... 1878
12-A Idéa Nova 17 de setembro de 1879a

1880) '" 1879
13-0 Guaicuby ..........................•• 1881
14-Labaro do Futuru....................... 1882
15-A Voz do Povo......................... 1884
L6-A Vozdo Seculo........................ 1885
17-0 Progresso (março 151.................. 18%
18-0 Set.e de Setembro (7 de setembro)..... 1886
19-0 XVII Districto........................ 1886

(27)\ Esta interessante publicação ela religida pelo fest.ejadO'
'Poeta.Jorge Rodrigues. jornalista de multas esperança_, morte
i.reliam.nte em ple.a. mocidade.

•
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20-T.iberal do NortEl<maio 26). ooo.. o.. o. . . . 1887
2t-0 Normalista (Jitterario) o. . . . .. 1887
22-A Propaganda........................... 1888
23-0 Tambor o ••••• o.... o • o •••• o.. o. o • • • • • • 1890
24-A Republica (novembro 15) .. oo. . . . . . .• . 1890
25-Cidade Diamantina o' o.... o" o •• oo., 1890
26-0 Infantil (litterario) O •• H •••••• o.• oo 1891
27-0perario da Luz (1de jan'eiro). o.. o. o.... 1891
28-0 Diamantinense (agosto 15) o" o. 1892
2\l-0 Aprendiz (agosto)..................... 1893
30-0 Ensaio Infantil .•........... : ,. 1894
31 O Municipio (abril 17).................. 1894

IV -:!IA RIANNA

l-Estrella lI1ariannense (3 de maio de 1830a
1832)o. o. o.' oo'....................... 183J

2-0 Homem Social....... . .. . . . . .. .. . .. . . . 1831
3-Guarda Nacional lI1ariannense , 1834
4-0 Bom Ladrão (folha religiosa) o' 1874
5-0 Mariannenseo .••.•.......... · 0.0... 1887
6-0 Viçoso <folha religiosa) (janeiro 25).... 1893

V-SERRO

i-Sentinella do Serro...................... 1830
2-Liberal do Serro (no arraial de ltamhé).. 1831
3-Noticiador Serrano...................... 1833
4-Boletim da Legalidade o'.... 1842
5-0 Serro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1890
6-Cidade do Serro (março 13).. o o....... 1891
7-0 Mensageiro <folha religiosa) ~ 1891
8-A Sentinella m de abril)................ 1893
9-0 Tentamen .. oo o. . . . . . . . . . . . . . . . . 1893

VI-POUSO ALEGRE

I-O Pregoeiro Constitucional (1830 a 1831). 1830
2-0 Recopilador Mineiro (fevereiro de 1833

a 1836) ·......... 1833
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3-0 Mineiro (1873-1875) (2S) 1873
i-O Progresso Mineiro.................... 1877
5-Dez de Dezembro. 1878
6-0 Pouso-Alegrense............ . .. . .. . .. . 1880
7-Livro do Povo (setembro 24). . .•. .. . . •. . . 1881
8-Jornal de Pouso Alegre (fevereiro 15).... 1885
9-0 Valle de Sapucahy róutubro 11)........ 1885

10-0 Sapucahy " , " . . . .. 1888
11-0 Pyrilampo (janeiro 10)................. 1889
12-0 Noticiador (janeiro 3).:............... 1892

VII-CAMPANHA

l-A Opinião Campanhense (7 de abril' de
1832 a 5 de agosto de 183i) .

2-A Nova Provincia (3 de maio de 1854a
1.' de junho de 1855) (29)t .

3--0 Sul de Minas (23de julho de 1859a 18
de novembro de 1863(, .

4--10 Sapucahy 4 de setembro de ~864a 11de
setembro de 1869)(30) .

5-0 Planeta do Sul (julho 23) .
6-Hadical Sul-Mineiro .
7-0 Conservador (setembro 19) .
8-Liberal Campanhense ·janeiro 1)..•....

1832

1854

1859

1864
1865
1868
1869
1871

(28 'oi fundado e redigido hahil nente p)1' polycarpo Tei-
xeira. e Almeil1a. Qllelruz. que. apó~ 37 annas de interrupção,
resta.urou ao imprJnsa. Ilel'if)di~a. 6.ll Pouso Alegre. Falleceu ha.
dous 8onnos, no BstaJo dd S pa.uro. este op",roso jurnalisa.

p.ll Funda lo e l'ddigido, a....sim Cl.>1UO O SuJ, de Mi.nl"s. indi~
cado n seguid.l.. pei. vene'and •..• p.1triot..l. tenente-uoronel (.•ou.
ranço XJ.vier U'""Veig'd. (rd.lL~oJtdl,) e.u t de novembro de '1863),
pd.rd. ad'log",r ao cre.:.lç.i'l de Ulll novo centro administrativo no
sul de :\li..:.,i,S. l;i;ntra os ~oUdob()radures de ambos ligura.v.J.m 03
finà.dos drs. Antonio Dia.s Fendi dà. Luz. e Evo..r to l"err6ir ••. da.
V6igJ.. e &6.1161 6 da. NJlJa P"olJinci.'t os, tamoem fdllt!cidos,
drs. Ant' ...•nioJ i~lUyli\}io de ~d.lles e l"l'J,uci::j~o de Pa.ula. «'errei-
ra. de Rezende.

(3J)' Foi seu fundador e di "e;}tor o benemerito e fal1écidO
ca.tUpa.uhense capitão Candido l~na.cio Ferreira. Lopes, deputadO
á a.S::i61Ubléa provincia.l, 6111diversas le;islatura.s. -
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9-0 lI1onarcl1istaIj~neiro l).............. 1872
10-l\Ionitor Sul·Mineiro (j:llleiro 1) (31)6.... 1872
H-Colombo (12~e.janeirO) (32)/-.......... 1873
12-0 Sexo FemllllOo...................... 1874
13-Sete de Abril (abril 7) o ••••••• o' 1876
14-Minas do Sul... .. .. .. .•.. ...• •....... 1876
15-Atalaia do Progresso. o ••••••••••••• o., o 1879
16-Atalaia o ••••• o o,•• o. o........ 1880
17-Aguas Virtuosas....................... 1384
18-Sul de Minas (novembro 5) o... 1885
19-A Conjuração (setembro 8)............. 1866
20-0 Despertador (maio 61.... o .: • • • • • • • • •• 1886
21-Gazeta dos Estudantes (núvembro 6).... 1887
22-0 Ind,'pendente ., o •••••••••••••••• 1887
23-A Idé\ (abril 41 •...•.•..•...••••••••••• 1889
24-Ensaio Juvenil (maio 6)................ 1889
25- A Revolução (janeiro 5) o 1889
26-A Hy!orma (dezembro 6) o ••• o, •• , 1891
27-Gazeta da Campanha (junho 241••... o o' 1891
28--Minas do Sul (!evereiro la) ••..••• o ••• ,. 1892
29-0 Constitucional (!evereiro 24). o o o' •• o • 1893

VIlI -SA BARA'

1-0 Vigilante (Jornal da Sociedade Pacill·
dora) (1832-1835)... o •••• o ••• o' ••••••••• 1832

2-0 Estafeta............................. 1842
3-Gazeta Sabarense o o •• o • • ••• • • • 1882
4-A Folha Sah:trense o • o ••• o •• o ••••• o • • 1886

(31) ULD dos SJUi tua.is fecundos e dedioa.dos redactoros, até
1889. roi o sena.dor dr. 8va.risto Ferreira da Veiga. aascido nA
Campd.nha ao5 de fevereiro de 1832 e tallecido DO H.io de Ja.-
nei~o a 7 de ma.rço ,)0 l83). Foi ddputciodo gera.l em tras legisla-
turas e escolhido senador por Minas ao 2 de setembro .t8 4887.

(32) IPrimeiro e brilnante orgam ostensivamente republJoa-
no que teve a imprensa. lIlineira, redigido por Beus fundadures
srs. dr. Fr<l.DcisuoHunorio i"erreir .• Br<l.nião e tenente-coronel
Manoel de Oliveira. Andrade, e, depois, pelo ar. dr. Lucio d.
Mendonça. .
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5-A Borboleta........... 1891
fi-O Contemporaneo....................... 189!
7-0 Rio das Velhas junho 29)............ 1892

IX-C.\ETE'

1-0 Despertador Mineiro................. 1833
2-0 Relampago o............. 1833

X-BARBACENA

l-O Parahybuna (1837-18~9).............. 1837
2-0 Echo da Razão(1840-1842)~3) 1840
3-Gazeta de Barbacena................... 1880
4-Correio deBarbacena................... 1886
5-0 Mineiro (junho 12)................... 1886
6-0 Bandolim (litterario) (janeiro 8)...... 1890
7-0 Leste de !\Iinas (maio J7)............. 1891
8-A Folha (diario) (janeiro 15)............ 1893
9-0 Popular............................. I?)

XI-TIRADENTES

1-0 Popular............................. 1840
2-0 Patriota......................... .... 1887
3-A Folha de Tiradentes (janeiro 10)..... 1891
(-Âurora (outubro 15)....... 1891

XII-TRES PONTAS

1-Estrella Mineira (1862-1863)(34)/....... 1862
2-Despertador (1863-1865)................ 1863
3-0 Porvir (novembro 15)._. . . . .. . . . . . . . . 111192

(33) Teve por f<lnda.dor e priuc.ipa.l rela.ctor o illustrl) luí-
neiro r. Ca.millo M..t.riclo F<;trreitlo A"lUon'ie, distincto medico e
Datura.llsta.. (depl)is conde de Pra.ias.) deputadu, 00 selheiro d.
Estadl) ato., nasoldo em Barba.oena. a 7 de agosto de liib. Cal.
holdo, no Rio de Janoiro, ao 14 d; a.gosto de 1882.

(34){ Funda.da. 8 redigida. pelo conceitua.do a,·Jyoga.do coronel
Anton o Jose fta.bello Campos, que foi depqt3.do provincial e já
• (••!l.cldo.
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XIII-JUIZ DE F6RA

1-0 PharoJ (diario)....................... 1867
2-0 Imparcial............................ 1870
3-Gazeta de Juiz de F6ra . . . . . . . . . . . . .. .. 1879
4-0 Mineiro (outubro 9).................. 1879
~-O Parahybuna I1879-1Íl80l. . . . . . . . . . . . .. 1879
6-Gazeta de Juiz d~ Fóra................. 1881
7-Echo do Povo ljunho 11)............... 1883
8-Correio de Juiz de Fóra................ 1885
9-0 Democratico......................... 1885

iU-O Aspirante (maio 15)... .. . .. .. ... .. 1886
H-A Democracia.. .. .. .. . .. .. .. .. . .. .. 1886
l'l-Gazetin)1a.............................. 1886
13-Methodista Catholico " . . . . 1886
14-A Propaganda (junho 21)............... 1886
15-0 Commercial......................... 1887
16-0 Pschut (maio 15)..................... 1887
17-IIlustração Mineira (revista lillel'al'ia il-

lustrada) • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 188(
18-Diario de Minas........................ 1888
19-Commercio de Juiz de F6ra............ 1888
2O-Gazeta da Tarde (abril 101.............. 1888
21-Pyrilampo................. 1888
22-0 Bond (maio i9).. .. .. . .. .. . .. .. . .. 1889
23-A llegeneração (junho 23)... ...........• 1889
2-Diario da Manhã (março 1)' . . . . . . . . . . . . . 1890

25-0 Domingo (maio 4)................... 1890
26-A Aurora ... '" . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . 1890
27-Gazeta da Malta.......... 1891
lI:l-Minas Livre............................ 1891
~9-0 Lar Catholico (folha ·religiosa). . . . . . . . 1891
3O-A Actualidarle (setembro 18)............ 1892
31-Jornal da Tarde. . .. . .. .. . .. . . .. .. . .. .. . 1893
32-0 Juiz de Fóra........................ 1893
33-0 Progressista (no arraial de S. José do

Rio Preto) (setembro 10)............... 1893
34-0 Gato Preto (humoristico)............. 1894
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35-Diario da Tarde (maio 3)................ 1894
36-Correio de Minas (maio 16)............. 1894
37-0 Papagaio.. . . . . . . .. .. .. • .. .. . . . . .. . .. I?)
38-0 Buscapé............... . . . . . . . . . . . . . . (?)

39-A Luz , . .. . . (?)

XIV-ITAJUBA'

1-0 HajuM (maio 12) ............•....... 1872
2-Gazeta Commercial. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1880
3-Rio Branco•.... " . . . . .• . . . . . . . . . . . . . . .. 1882
4-A Epoca maio 14)...................... 1885
5-A Verdade (março 4).................... 1886
6-A Lyra (!ftteral'io) (janeiro 6). . . •. . . . . .. 1889
7-Correio do Povo....................... 1891
8-0 Serelepe............................. (?I
9-Cruz de Malta.......................... (?)

10-0 Vargem-Grandense (nO arraial de S.
Caetanoda VargemGrande)............ 1891

XV-PARAIZO

I-O Paraizo ,.................... 1873
2-Theophilo Ottoni. . . . . .. . . . . . •. .. . . . . . •. 1876
3-0 Paraizense........................... 1878
4-0 Socialista........ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1878
5-O Oriente (fevereiro).................... 1880
6-A União (julho)........................ 1880
7-0 Amigo do Povo (maio)............... 1881
8-0 Semanario '......... 1883
9-A Sens ltiva. . .. . . .. . •.. .. . . . . .. . . . . . . .. 1883

10-0 Recreio.............................. 1884
H-A Igualdade............................ 1890
12-0. Oitenta e Nove....................... 1891
~3- O ~unicipio .•.....•••• ,............... .1892
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XVI-UBERARA.

l-O Paranahyba (setembro) (35) ...•..••..
2-Echo do Senão (l875··1876)...•.•.......
3-0 Beija Flor .
4-Gazela de Uberaba .........•............
5-0 Bobo.....•.......•••.....•••......•..
o-O Uberabense ..........••..............
7-0 Helampago (fevereiro 13).........•...
8-0 Progresso (Março 12) ',' .
9-Gazeta de Uberaba ..........•..........

lO-Correio Uberabense · .....•.
H-Monitor Uberabense, .........•.•......•
12-Tiradentes (abril 26).......•..........••
13-0 Volitivo .•......••.•..•...•....•.....
14-0 \Vagon....•..............•.....••...
15-0 Dentista ...............•.............
16-0 Filho do Povo ............•.•........
17-Gazetinha Mineira .
18-Jornal dtJ Uberaba (maio 19) .
19-0 Clarim (outubro 27)...............•..
20-A Marcha , .
21-Aurora Mineira ..•.•...........•.......
22-0 Haio•..............•.•......•..•...•
23-0 Recreio.............................•
24-0 Commercio .................••.......
25-0 Breack... . .......•.•...............
26-0 Povo (outubro 14)...........•.......
27-Revista Uberabense (junho a dezembro)
28-A Revista (fevereiro 20) .
2CJ-AEspera (agosto 5) ••••••••••••••.•••••
30-0 Popular .........•...................

(35)#-publicadlJ sob ao direc9ão do firo Henrique Raymuo"o
de üenett·s. Jornalista e medico illustrd.do, qU3 mais ta.rde re·
ceodu ordens Sd.cras na. dloeese de Goyd.Z, onde h", pouoos anuos
falleceu. O dr. de Gellett6s dirigiu tambem o l!:cho do Sertão,
qua suc~ede u ao Paranahyba

1874
1875
1875
1875
1876
1876
1876
1878
1879
1880
1881
1881
1884
1884
1884
1885
1886
1889
1889
1889

(?)

(?)

(?)

(?)

lR90
1890
1891
.1892
"1892
1892



50 A IMPaENllA EM: MINAS-GERAÉ!!

31-Gazetinha (aneiro 15)........ .........• 1893
32-A Procella (fevereiro 5). . . . . . . . . . . . . . . . 1893
33-0 Tempo.............................. 1893
34-Tribuna do Povo................. 1893
35-A Gazetinha (março) 1894
36-A Sogra............................... 1894

XVII-CALDAS

1-0 Caldense .... ....................•... 1875
2-Crença Liberal. I........... 1879
3-Gazeta de Caldas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1881
4-Correio da Semana (outubro 11)........ 1885
5-A Evoluç1ío(abril 'lll............. ..... 1889
6-Cidade de Caldas....................... 1891
7-Comarca de Caldas (janeiro 13)......... 1893

XVIlI-PASSOS

l-A Voz de Passos..................... 1875
2-0 Clarim de Passos.................... 1878
3-1mparcial Mineiro (março 6)............ 1878
4-Gazeta de Passos.. . . •. . .. ... ....••.... 1882
5-Gazetinba de P:l.ssos.................... 1883
6-Sentinella da Lei (julho 23)........... . 1883

XIX-BAEPENDY

l-Amor ao Progresso (janeiro) (36) 1870
2-A Juventude........................... 1876
3-0 Baypendiano(julho de 1877 a 1889)... 1877
4-A Estrella.............................. 1880
5-0 Dohemio (dezembro 28 1882

('36)IEsta tolha., a prilUe~ra da B.l.epenrty, foi tundJ.d.l e redi-
gida. pelo dr. Cornelio Pereira de Ma.galháJs, esperançoso filho
d<t!Jsll. oida.rle. Representou \fina.s-sGeraes, e brilba.:l.telUente. na
a.ntiga. AssEtlUbléa Provincial, e regressava de Geyaz, que pre-
aiUo, qua.ndo falleceu em S. Pa.ulo a. 30 de DOVeUlbJo de i882,
Qout&ud. a.pena.1 3t aDDOS.
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6-0 Combate.•.••••.•......•..••.•..••• :. 1887
7-A Evolução (revista politica e litterarial. 1890
8-A SentineIla (janeiro 3)..... . • . . . . . . . . . . 1892
9-A Justiça (Maio 29)..................... 1892

lO-Correio de Caxambú (publicado no ar.
raial deste nome)..................... 1893

XX-ALÉM PARAHYBA •

1-0 Operaria (maio 19).......•... '" . . .• . 1877
2-0 Além Parahyba...................... 1881
3-Correio de S José de Além Parahyba... 1882
4-0 Lutador (no arraial do Pirapetinga).. 1884
5-0 Pirapetinga (fia mesmo arraial)...... 1884
6-Echo da Lavoura (no arraial de S. Se-

bastião da EstreIla).. .....•...••..•.... 1884
7-0 Municipio........•.................•. 1886
8-A Nova Phase (no Pirapetinga) (29 de

julho)................................. 1888
!l-A EstreIla (no arraial de S. Sebastião).. 1891

lO-Correio Municipal (maio 16)............ 1892
11- Comarca da Parabyba (março 26)...... .1893
12--0 Imparcial (no Pirapetingal........... 1893

XXI-LEOPOLDIDA

l-O Leopoldinense....................... 1880
2-0 Povo (no arraial de CampoLimpo) (no.

vembro 18)........................... 1885
3-0 Passaro............................. 1886
4-Estrella de Minas...................... 1887
5-lrradiação (fevereiro 25)............... 1888
6-Gazeta de Léste........................ 1890
7-A VozMineira (na Estação do Recreio).. 1890
8-A Leopoldina......•..•...•....•.. ,.... 1892

XII-BAGAGEM

l-Estrella do Sul.............. ... .. .. .• .. 1881
2-Bagagem (novembro 1).... ..•.•.•..•.•. 1884
3-Palladium. ....•............ 1886



4-0 Garimpeiro ·. 1887
5-0 Evangelista (folha protestante) (21de

janeiro. . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1889
6-Jaty (fevereiro 20)...................... 1893
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XXlII-POUSO ALTO

l-Gazeta de Pouso Alto............. .. . . . . 1881
2-A Democracia :................... 1883
3-XI Districto................. . . . . .. . . . . . 1887
4-0 Pouso-Altense (maio 7). . . . . . . . . . . . . . . 1893

XXIV-ALF'ENAS

XXV-MAR DE HESPANHA

Correio de Alfenas....... 1881

l-O Tentamen................. ....•..... 1882
2-Nova Phase.... . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1884
3-A Alvorada............................ 1885
4-0 Mar de Hespanha..................... 1886
5-A Constituinte......................... 18\l0
6-Tribuna Popular _.......... 1892
7-Echo da Lavoura....................... 1892
8-Correio de Minas........... .......•.... 1893

l-Luzeiro...................... 1883
2-Gazeta do Paracatú......... ...•........ 1893
3-Rosa do Lar ..........••..••.. :........ 1894

XXVI-INDAYÁ

l-Aurora (no arraial do Atterrado)... . . .. 1882
2-Gazetinha Mineira (no mesmo arraial).. 1884

XXVIl-PARACATU'

XXVlII-PITANGUY

l-Realização ..... , ... " ........•........ , 1883
2-0 Microphano........ . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1884
3-0 Pitanguy............................ 1885
4-Gazeta de Pitanguy (junho 3)........... 1888
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5-Alvorada .'........... 1892
6-0 Pitangnyense............... (?)
7-0 Iniciador............................ (?)

XXIX-CARANGOLA

l-O Carangolense........................ 1883
2-0 Americano :................. 1885
3-A Transformação ,.......... 1888
4-Carangola.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1891
5-A Opinião (agosto30).... , .. . .. . .. .... .. 1891
6-Tentamen (outubro 25)................. 1891
7-0 Radical.............................. 1891
8-0 Rebate.. .' ~................. 1892

XXX-POMB.o\

1-0 Pombense........................... 1884
2-A Verdade............................. 1889
3-Correio do Pomba (abril 2l :... 1893
4-0 Bocayú.............................. I?)

XXXI-CATAGUAZE3

l-A Folha de Minas (novembro 9)......... 1884
2-Gazeta de Cataguazes................... 188~
3-Catagu.azense (28de julho)............... 1886
4-José BonHacio (novembro 14)........... 1886
5-0 Povo............................. ..... 1886
6-0 Popular............................. 1890
7-0 Eleitor mo arraial de Santo Antonio

do Muriahél Ijaneiro 1\................ 1890
8-0 Municipio (no dito arraial do l\1\lriahé)

Março 20)............................. 1892
9-Echo de Cataguazes (fevereiro).......... 1894

XXXII-ARAXÁ

l-O Paranahyba......................... 1884
2-Gazeta de Araxá....................... 1890
3-0 Araxaense........................... 1!l91
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(-O Progresso... . . . . . . . . •. . . . . . . . . •. . . . . . 1891
5-A Lavoura(fevereiro18).. . . . . . . •. . . . . . • 1893

XXXIII--TAMANDUÁ (Itapecerica)

l-O Itapecericano............... 1884
2-0 Raio................................ 1886
3-0 Patriota (março25)............ . . . . . . . 1887
(-O ltapecerica........................... 1893
5-A Prosa................................ (?)
6-Recreador Mineiro..................... (?)

XXXIV-SACRAMENTO

l-O Jaguãra.............................. 1884
2-0 TrianguloMineiro................... 1887
3-0 Povo........ ....................•... 1889

XXXVI- FORMIGA

xxxv - MONTES-CLAROS

l-Correio do Norte....................... 1884
2-0 Estudante(julho14).................. 1893
3-0 Montes-Claros(fevereiro5).. . . . . . .. . . • 1893

1-0 Democrata.......................... 1885
2-0 Futuro (agosto22).................. 1886
3- O Oeste{outubro8).................... 1893

XXXVII-S. GONÇALO DO SAPUCAHY

1- GazetaSul-Mineira{agosto20)..... . . . .. 1885
XXXVIIII-INHAUMA (Santo Antonio do Monte)

1-0 Aristarcho........................... 1885
XXXIX-PONTE NOVA

1-0 Rio Doce............................ 1886
2-A Vespa......................... ..•... 1890
3-A l\locidade... . ..... .. . ... .. . . . . . . . . .. . 1891
4-0 PonteNovense(janeiro10).... 18g2
5-A PonteNova(outubro30),............. 1892
6-0 Lidador{novembro10).... .•. .. . ..• . . . 1892
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XL-RIO NOVO

1--Gazeta do RioNovo.................... 1886
2-Progredior.. . .... . .... . .. . .. . . . . . .•.. . . 1891
3-Rio·Novense (janeiro 71................ 1801
4-Colombo (outubro 12). . .. .. .. .. .. . .•. .. 1891
5-Diario do Rio Novo ~............. (?)

XLI-SANTO ANTONIO no MACHADO

l-Correio do ]\Iachado (julho 5)........... 1886
2-0 Patriota (novembro 15).•. :........... 1890
3-Novo Estado (fevereiro 2)............... 1893

XLII-LAVRAS

1-0 Lavrense (fevereiro 13) (37) 1887
2-A Flôr (litterario) (março 31).......... 1887
3-Gazeta de Lavras (março 25).. . . • . . . . . . . 1888
4-0 Rio Grande.......................... 1889
5-0 Trabalho (outubro 11).. . . • . . . . . . . . . . . 1891
6-0 Lar (outubro 18)....... .. .. .. . .... ..• 1891
7-A Faisca (noarraial de Perdões).. :..... 1893
8-0 C'Jmeta (idem)....................... 189.
9-0 Leque............................... 189:1.

10-0 Caracter.......•..• , . . . . . . . . • . . . . . . . • 1894
lI-Correio de Lavras (abril 5)............. 1894

XLIII-S. JOÃo NEPOHUCENO

l-O Municipio·........................... 1887
2-0 Operario............................. 1891

XLIV-OLIVEIRA

l-Gazeta de Oliveira...................... 1887
2-0 Estandarte........................... 1888
3-A Bonina Uitterario)................... 1891

(37) Este semanario appar,clu lob ao retla.cção do joyen e
lnteUigente mineiro dr. Franoiloo Wa.r1tnl de Andrade. pre-
m&tutam.nte tallecido em l892. no Rio de Janeiro. Foi ti.-
pulado prodDol&!d. 1888 " U8 ••
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4-A Luta................................ 1893
5-0 Seculo (no arraial de Sant'Anna do

Jacaré)~ (levereirol.................... 1894

XLV-CURVELLO

l-O Curvellano................. ....•....• 1888

XLVI-S. PAULO DE MURIAHE

1-0 Muriabé .
2-Ecbo Municipal (setembro 26) .
3-0 Alto Muriatlé : .
4-0 Patrocinio (noarraial do Patrocimo de

Muriahél (setembro 24).......•.......

1883
189~.

(?)

1892

XLVI!- MONTE-ALEGRE ..
1-0 Monte Alegre (maio 20)...•...... , . . . 1888

XLVI!I-PBA'

l-Gazeta de Ubá (abril 14)................ 1888

XLIX-BOM SUCCESSO

l-O Bom Successo........................ 1889
2-0 Juvenil. , .. 1890
3-0 Pesquizador. .. . . . .. .. .. . . •.. .. .. • 1892
4-0éste de Minas......................... 1893

L-RIO VERDE

l-Mineiro do Sul (julho 18).............. 1889

LI-TURVO

l-Cidade do Turvo....................... 1890
2-0 ÃOIigodo Povo...................... 1890

LU-ITABIRA

l-O Tempo " .. . . . . 1890
2-Correio da Itabira Ilevereiro 12)........ 1893
3-ltabira (agosto 13)...................... 1893
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LlIl-POCOS DE CALDAl1
l-Correio de Poços: 1890
2-Villa de Poços (janeiro 29).............. 1893

LIV-CHRISTINA

l-Gazeta da Christina .•.......•.•...•.. '" 1890

LV-PARA'

l-Centro de Minas (no arraial de Sant'Anna
do RIO de S. João Acima) (abril 13,. .... 1890

2-A Violeta (no mesmo arraial) .... :...... 1891
3-A Cidade do Pará (março)............ ... 1894

LVI-PEÇANHA

l-Correio da Matta (setembro 20)......... 1891
2-Echo da Matta....•.................... , 1891

LVII-}JANHUA~SU'

1-0 l\Ianhu:\ssú........................... 1891

LVIII-OURO FINO

l-Gazeta de Ouro Fino.................... 1892
2-Gazetinha de Ouro Fino................ 1893

LIX-VIÇOSA

l-Cidade Viçosa.......................... 1892

LX-PALMA

l-Correio de Paim (maio 29). 1892
2-Gazeta de Palma (fevereiro 22).. . . . . .. . 1894

LXI-SANTA RITA DE CASSIA

l-O Progresso (julho 31) .......•.•...•.. 1892

LXII-VARGINHA

l-Gazela da Varginha (janeiro 1).......... 1893
2- Tribuna Popular (março)............... 1894
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LXIII CAMPO BELLO

1-0 Campo Bello (janeiro 1).. .•.......... 1893
LXIV-GUARARA'

l-Correio de Bicas (na povoação deJ!le
nome) (abril 13)....................... 1893

2-0 Autonomista......................... 1893
LXV BOMFIlIl

1-0 P<.raopeba(abril 30).................. 1893
LXVI-RIO PRETO

1-0 Rio Preto (setembro 28)•.. :.......... 1893

LXVII-S. MANOEL

l-A União ......•.•..•.• " . . •.. •. . . . . . . . . 1893
2-Echo Municipal........................ 1894

LXVIII-S. DOMINGOS DO PRATA

1-0 Prateano ••..•......••••.•........ ,.. 1893

LXIX - CARATlNGA.

1-0 Caratinga...••........•..•..•.. ; . . . . . 1893

LXX - SETE LAGÔAS

l·-Á Vida (noarraial doTaboleiro Grande).. 1893
LXXI - PALMYRA

l-O Palmyrense (fevereiro 1)............. 1894
2-0 Imparcial............................ 1894

LXXII - RIO BRANCO

l-O Rio Branco (março).................. 1894

LXXIII - QUELUZ

1-0 Hospede (março).. •.. . . . . .• . . . .. .. . . . 1894
2-Queluz de Minas (abril)................. 1894

LXXIV - ARAGUARY

1-0 A.raguary (abril)..................... 1894
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Na presen te relaç[o estão enumerados os muni.
cípios conforme a ordem em que foram elles creando
orgams de imprensa local, e em cada municipio,
quando ha mais de uma publicaç[o a referir· se,
slLo ellas da mesma f6rma indicadas chronologica-
mente.

Salvas algumas omiSilões, que naturalmente Mo
de occorrer, mostra esta relaçlLo ler havido até ago·
ra em llfinas-Geraes 555 gazetas, publicadas em 88
localidades (71 cidades, 3 villas e 14 arraiaes), com·
prehendidas em 74 municipios: E sendo o tolal
destes no Estado em numero de 123, verifica· se que
s6m!lnle 49 não têql tido ainda um orgam seu na
imprensa.

Presentemente, os jornaes e periodicos publicados
em lItinas são em numero de-I09 - e constam da
lista abaixo. E' bem possivel que haja alguma la-
cuna a preencher-se, o que elevará aquelle algaris-
mo, e para o fim de qualquer additamento ou recti·
fica'ção pr ocedente receberemos agraqecidos as in·
formações com que nos obsequiarem.

Como esta pequena e tosca monographia compre
hende nào s6 o j'ol'nalismo, mas tambem, em geral,
a imprensa mineira, cumpre consignar que em di·
versas cidades de Estado - Ouro Preto, Juiz de F6ra.
S. Jo[o d'EI·Rey, Campanha, e outras-além das
olllcinas editoras das folhas periodicas Jocaes-ha
typographias exclusivamente occupadas em impres·
sões particulares para o commercio e outras classes
sociaes, recommendando·se algumas dellas, como
acontece com diversas das ofticinas jornalisticas, pela
nitidez e esmero de seus trahalhos, por vezes elo·
giados entre conhecedores da arte, mesmo na CapL
tal Federal, onde esta. o que é natural, tem se aper·
feiçoado mais do que em outro qualquer ponto do
I:Irazil.
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JORNALISMO ACTUAL DE MINAS-GERAES

1. OURO PRETO - Minas-Geraes (orgam olIlcial,
diario), Estado de Minas, Revista Industrial Mi-
neú'a, Resenha Juridica (revista mensall, O Ensaio
(revista litteraria e scientitlca), A Derrocada, O
Atheneu, Folha Nova é O Trabalho.

2. S. JOÃo D'EI·REY-Gazeta Alineira, Patria Ali-
nei1'a e Renascença.

3. l\fARIANNA-O Viçoso ~olha religiosa.)
4. SERRO -O ;Mensageiro e A Sentinella.
5. DIA~IANTINA-Cidade Diamantina, O Jllunicipio

e Ensaio In(nntil.
6. CAMPANHA-Jl/onitor S1bl·Jlfi.nei1'o.
7. SABARÁ-O Contemporaneo e O Rio das Velhas,
8. BARBACENA-A Folha (diariol.
9. JUIZ DE FÓRA-O Pha1'ol (diario), IJim'io da

Ta1'de e Correio de Minas.
10. ITAJUBÁ-Correio do Pow, A Vm'dade e O

Va1'gem-G1'andense (no arraial de S. Caetano da Var-
gelll Grande.)

11. PAIUISO- O Oitenta e Nove e O JlIunicipio.
12. UBERAI\,\-Ga,:;eta de Uberaba, f1'ibuna dú

Povo, Ga,:;etinha e A So[]m.
13. CALDAS-A COma1'CfI,de Caldas,
14. BAEPENDy-A Justiça e o C01Teio de Caxamb!í

(na povoaçào deste nome.)
15. ALBI PAi1AHIBA-C01'l'eio JlIunicipal, ComUl',

ca da Parahyba, O Impa1'Cial (no arraial de Pira-
petinga), e A Estrella (no arraial de S. Sebastiào).

16. LEOPOLDINA-Ga;;eta de Léste, .4 Leopoldina, e
O Povo (no arraial do Cam po Limpo,)

17. BAGAGEM-O E'vangelisla,
18, Pouso ALTO-O l'01lso Altense.
19. MAR D'HESPANII\-O JI/Ul' d'IJespanha.
20. PARAcATu'-Ga,:;eta deParacatú, cRosa doLar.
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21. PITANGuy-Gazeta de Pitanguy.
22. CARANGOLA-A Opinião e O Rebate.
23. POMBA-Cor1'eio do Pomba.
24. CATAGUAZES-O Echo de Cataguazes e Fotha

de ~[inas.
25. TAMANDUÁ (Itappcerica)-O Itapecerica.
26. MONTES CLAROS-O Montes-Clq1'os e O Estu,

dante,
27. FORMIGA-O Oéste.
28. PONTE NOVA-O Rio Doce.
29. RIO Novo-Colombo.
30. SANTOANTONIO DO MACHADO-O Novo Estado,
31. LAVRAS-O Ca1'acte1'" Correio de LaV1'as, e O

Cometa (no arraial de Perdões.)
82. S. JOÃo NEPO~IUCENO-O ~lunicipio e O Ope-

raria.
33. OL1YJ-:JIl.\-Gazeta de Olivei1'a, A Lucta e O

Secula (no arraial de Sant'Anna do Jacaré.)
34. CURVELLO-O C1trvellano.
35, S. PAULO DE MURIAHE' - Echo Municipal e

O ~[uriahé,
36. DBÀ - Gazeta de Ubá.
37. BOM SUCCESSO- O Bom Successo, O Juvenil

e o Oéste de ~[inas.
38. TURvo-Cidade do Turvo e O Amigo do Povo
39, ITABIRA - A Itabira •.
40. PoÇOSDE CALDAS-A Villa de Poços.
41. CHRISTlNA - Gazeta da Christina.
42. PARA' - A Cidade do Para, O Centro de !t[i,

nas (no arraial de Sant'Anna do Rio de S. João
Acima), e A Violeta (DO mesmo arraial).

43. MANHUASSU'- O !t[anhuassú.
44. OUROFINO- A Gaz eta de Ouro Fino e A Ga-

zetinha.
45. ViÇOSA- A Cidade Viçosa.
46. PALMA-O Correio da Palma e A Gazeta da

Palma.
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47. SANTARITA DE CASSIA-O P1·ogressú.
4'3. VARGINHA-Gazeta da Varginha e Tribuna

Popular.
49. CAMPOBELLO-O Campo Bello.
50. GUARARA'-O Autonomista e o Correio de

Bicas (na povoa ção deste nome).
51. BOMFUl-O P amopeba.
52. RIO PRETO- O Rio P1'eto:
53. S. l\IANuEL-A União e O Echo illunicipal.
51. S. DOMINGOSDO PRATA-O Pmteano.
55. CARATINGA-O Ca1·atinga. •
56. SETE LAGÔAS-A Vida (no arraial do Taboleiro

Grande).
57. PAUIYRA-O Palmyrense e O Impa1·cwt.
58. RIO BRANCO-O Rio Branco,
59. QUELuz-Quelu.:: de iI[inas.
60. ARAGUARY-O Amgua1'Y.

***
Como se vê, dos 123 mun icipios do Estado de IIH-

nas, que constitúem 115 comarcas, 60 têm imprensa
periodica, com 109 orgams de publicidade. Estes al-
garismos synthetisam o desenvolvimento da in~ti·
tuição no decurso de 70 annos (1824-1894).

Entre esses 60 municipios contam-se nove que
têm orgams de imprensa nas respectivas sédes e
tambem em simples arraiaes ou povoados. Registra-
mos o facto porque eJle revela que até em localida-
das pequenas ou de categoria administractiva secun.
daria, já é a imprensa apreciada como elemento de
progresso e indiscutivel necessidade social. Isto
indica tambem que, vencidas certas difficuldades
actuaes, que se prendem especialmenle á viação do
Estado, os demais municipios não comprehendidos
na relação acima hão de vir por sua vez e successi-
vamente augmentar a legião civilisadora do jorna·
lismo, a cujo influxo germinam e fructificam gran·
des e abençoados emprehendimentos

••
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Mais algumas palavras, e teremos concluido esta
despretenciosa memo1'ia, elaborada no 'intuito
unico de guardar a lembrança de iniciativas uteis,
'dignas de luuvor e de registro publico.

Extinguindo os velhos partidos, a revolução de 15
de novembro modificou sensivelmente muitas nor·
mas tradicionaes do jornalismo, em Minas·Geraes,
como em toda a Hepublica. A's controversias par-
tidarias, até então activas, constantes, não raro VE,
hementes e que eram o mais fecundo manancial
para as gazetas das antigas provincias, succedeu
de chôfre profundo torpor nessa especie da faina
jornalistica, torpor que, até cerlo ponto ao menos,
permanece por falta de novas e bem caracterisadas
agremiações politicas, O per iodo de reof!ranização
nacional, que aquelle extraordinario acontecimento
iniciou, explica o facto e de algum modo justifica·o,
Comludo, se for demasiadamente protrahido esse
adormecimento do espirito politico doutrinario, tle
exame e de fiscalização no paiz, á mingua dos esti-
mulos que soem produzir os embates de partidos ar·
regimentados e prestigiados por idéas bem definidas,
será sempre custoso bem orientar·se o povo nos
dias das crises ou dos grandes acontecimentos so'
ciaes, ficando perigosamente exposta e ameaçada a
liberdade.

Consideravel beneficio, entretanto, trouxe a este
respeito a tregua partidaria, que caminha já para o
termo do seu quinquennio.

Falhando·lhe o velho e favorito théma politico e
cedendo á corrente do industrialismo (mais pala-
vroso do que real, infelizmente, é forçoso reconhe-
cel·o), que arrasta e domina a generalidade dos espio
ritos desde 18S9, a imprensa periodica passou a de·
dicar boa parte de suas cogitações e labores ás que·
stões praticas-lavoura, commercio, viação, coloni·
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zação, manufacturas, etc.,-que anteriormente, com
prejuizo manifesto do interesse publico, somenos
ou fugaz attenção Ibe despertavam.

A esse factor complexo e valioso da nova orienta·
ção jornalistica, em Minas·Geraes, um outro, tam
bem importantissimo. veiu dar·lhe incitamento ao
esforço e iniciativa: a autonomia local, franca
e efficazmente instituida pela ConstituiçãodoEstado
(promulgada a 15 de junho de 1891), cujos princi-
pios basicos, na materia, tiveram desenvolvimento
amplo e generoso na lei mineira l'lrganica das mu-
nicipalidades (de 14 de setembro de 1891). Com os

• seus meios de acçãp, legaes e pecuniarios, quasi
decuplicados, o poder local age preseutemente de
modo acti vo e fecundo. Dahi a attenção e solicitude
da imprensa estadual, de continuo attrahida para os
negocios peculiares aos municipios, que no antigo
regimen govp.rnamental quasi não tinham vida pro-
pria, achando-se simultaneamente tutelados pelo
governo e pela assembléa legislativa provincial.

Essa caracteristica ora dominante no jornalismo
em Minas é auspiciosa e louvavel, merecendo tam-
bem encomios a dedicação e civismo com que os
mais estimados de seus orgãos promovem e de-
fendem assiduamente os interesses e melhoramentos
moraes das respectivas zonas e do Estado em geral,
interesses e melhoramentos ligados á educação e
ensino do povo, á religião, á policia, ás instituições
de beneficencia e caridade, e a assumptos identicos
ou co-relatos, que são sempre, entre os povos cul-
tos, os que pairão em esphera mais elevaUa e tra-
duzem as mais acc ~ntuadas aspirações dos espiritos
superiores, as mais legitimas necessidades sociaes.

Oxalá todos os honrados jornalistas mineiros en-
caminhem sempre o melhor de seus esforços por
essa rota civilisadora e christã,-doutrinando com

-perseverança e paciencia as classes illetradas, as
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mais numerosas e desfavorecidas, e, do mesmo mo-
do, reclamando para aquelles altos interes~es as
providencias possiveis dos poderes publicos, todo o
concurso dos homens de boa vontade!

Em proveito de tão respeitavel e sympathico ob-
jectivo, que entende com a propria vida e decoro
da sociedade, nunca serão demais as columnas fran-
queadas pela imprensa periodica, ás vezes prejudi-
cada por puerilidades ridiculas e estereis polemicas,
ou, o que é ainda mais deploravel, maculada por
publicações injuriosas e imJIloraes com que ali-
menta a avidez de escandalo em animos frivolos, ou
pen-erlidos. Sob este ultimo aspecto (a verdade
manda dize·lo em attenção ás culpas que acaso se
pretenda attribuir aI) jornalismo estadual), vem-lhe o
exemplo reprehensivel de algumas folbas da Capital
Federal, desbragadas, em prosa e, verso, no seu
pretenso e nojoso natlbTalismo, aliás aberração da
fan lasia, visando ataviar o vicio de graças sedu-
cloras.

Felizmente é excepcional, cump,re reconhecer·se,
semelhante transvio na imprensa mineira, que,
acreditamos, ha de evilal·o com austero proposito,
consoanle aos escrnpulos que exalçam-lhe a digni-
dade e o brilho, na altura dos bellos talentos-mo-
deslos e laboriosos-que não raro ahi se desvelam
pelo bem estar, hOllOl'abilidade e engmndecimento
da terra natal, ainda que ás vezes injustamente
oh idarlos e vendo até descollhecidos seus serviços
e sacriOcios.

Tarefa sempre delicada é por certo a do jornalisla
zeloso da propria responsabilidade e reputação. Na
quadra anormal que atraYessamos mais difficil e
penosa lhe é a rota, para guardar em seu percurso
altitude invariayelmente conecLa e justa na apre.
ciação dos acontecimentos e dos homens, estes agi.
tados por paixões viyazes, inevitaveis nas circum
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stancias actuaes, aquelles succedendo·se inopinados,
emocionantes e graves, em seus elIeitos e conse-
quencias.

Ainda nesta conjunctura dilIlcilima, com poucas
excepções, tem sido admi ravel de prudencia e de
bom senso a imprensa mineira-benemerita em sua
moderada e esclarecida doutrinação, benemerita
mesmo em seu silencio em' crises melind rosas ou
aIDictivas, conciliando os dictames do civismo com
os impulsos nobres do coração, a tristeza dos infor-
tunios nacionaes com a esperança inabalavel de
esplcndido luturo para a pa tria.

O merilorio sacrificio que ella se impoz, cerceando
espontaneamente a propria liberdade de discussão
no interesse precioso da pacificação geral dos espi-
ritos, exalça·lbe a pureza dos sentimentos e dos in·
tuitos, Concordia e união-eis o voto supremo da
consciencia nacional na liara presente,

Uma vez normalizada, como devem almejar todos
os patriotas sinceros, a situação politica do paiz,
tranquilla e prospera a Hepublica, cbegará definiti-
vamente o tempo da palavra vibrante e da publici·
dade extensa e lecunda, preconisada por Paul·Louis
Courier nestas eloquentes exbortações: - «Laisse::
dire, laisse::-vous blâmer, condamner, enprision·
ner; laisse;;··vous pendre, mais publiez votre peno
sée, Ce n'est pas un droit, c'est un devoi1', étroite
obligation de quiconque a 1me pensée, de la pro-
dui1'C et mettre au jour pOU!' lc bien commun; ca1'
si votre pensée est bonne, on en p1'Ofite ; mauvai·
se, on la corrige, et l'on p1'ofite encore,))

Ainda assim-ousamos additar, na obscuridade da
nossa incompetencia :-convirá ponderar·se bem,
afim de que, na publicação do pensamento, não se
expanda tambem algum motivo reprebensivel, ai·
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gum preconcei to mesquinho, algun1a suggaslão
perturbadora da harmonia social, synthese dos mais
patrioticos e legitimos anhelos.

Si a descoberta da imprensa é e merece ser geral·
mente considerada como a que llxerceu no passado
e exercerà no futuro a maior influencia nos desti·
nos da humanidade, essa inOuencia será cada vez
mais elIicaz e profunda, hem cómpenetrando-se os
guias da opinião, oS doutl'inadores da sociedade, os
orgãos das queixas ou aspirações populares, ser-lhes
a missão um apostolado de honra, ~e fraternidade
e de abnegação. Nem calculos egoisticos, nem odioso
Nem acintosos illtu.itos nem temores deprimentes.
Nem injurias, nem lisonjas. Nem passividade incon·
scien te, nem arrogancias estultas.

Entre todos esses extremos detestaveis. e sob a
egide luminosa da justiça e da verdade, ha eSl'aço
amplo para agirem com honestidade os patriotas.
-educados, esclarecidos e serenos, na consciencia
intransigente do direito e do dever.

Ouro Preto, 4 de junho de 1894.

X. da V.

-
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ADDITAMENTO

Entre as localidades m jneiras que têm tido orgãos
de imprensa )leriorlica deve ser incluiria a cidade
de Sauta Ba1'ba?'u que fica, em ordem chronolo-
gica, no 14." lagar.

Em janeiro de 1H72alJi começou a publicação do
Recopiladm' Mini 11'0, pequena mas interessante
revista litleraria e recreatiYa, fundada pelo cidadão
José Belarmino Ferreira da Silva (38), e que, por
equivoco, foi incluida entre as tolbas ouro-pretanas.

-O Recreado1' Minei?'o, de Tamanduá, (secção
XXXIJI), re' ist:=t IilLeraria de 16 paginas, publicou-se
em 1887, sob a direcção do jO\ en e laburioso escri-
pior sr. Bento Ernesto Junior, cuja habilidade e
esforço permitliam-Ihe occu]Jar-se tambem de todo
o serviço material do Rec1'eado1'. Composição, pagi-
nação, revisão e impressão, tudo estava a seu cargo,
e ainda, o que é digno de menção, o abrimento das

(:~8) Este prestimoso e digno mineiro. já. fa,llecidol Coi quem

ma.lS ta.rde (1.876) editou e dirigia em Ouro Preto o periodi~o

Mosaico Ouro-Prct'1no. etambem (1878) o B6creador Mineiro, re-
Tiata. litterarl3" redigida. pelo dr. B. Guimarães.

Tinhdo muita. vooação e aptidão para. a.s causa.s da impron.ld.

tendo sido o primeiro que introduziu em Minas e aqui fez ulq
dos caracteres musicaes typographioos.
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gravuras em xylographia com que yinham ornadas
as paginas da revista.

Devem ser lambem additados, nas respectivas
secções, mai os seguintes periodicos:
1-0 Caboclo (39)- Ouro Preto .
2-0mnibus- Ouro Preto .
3- Echo do Prog1'esso- Ouro Preto .
4-RecreadM' Mineü'o (40)- Ouro Preto (1.'

de junho) .....• o o •••••• o •••• o o 0.0 ••• o

5-0 Patusco-Ouro Preto .......•. o •• o' •• o

6--0 Escolastico-S. João d'EI·Hey o

7-Tribitna do Povo-S. João d'EI-Hey .
8-0 Prego-S. João d'EI-Hey .
9--0 3eculo-S. João d'EI-Hey o o ••••••

10-A Jfocidade--Diamantina. o •••• o ••• o •• O"

ll-Recreio Bene~cente-Diamantina .
12-A Providencia- Pomba-de 16 de dezem·

bro de 1883 a 27 de abril de 1884... . . . 1883
13-0 Bilontm - Pomba - de 1 de abril de

1887 a 7 de julbo do mesmo anno..... 1887
14-0 Recreio - Pomba - de 14 de maio de

1890 a 13 de agosto do mesmo anno ..•
15-Ga:::eta do Turvo--Turvo o ••• o

16-Corl'eio de Passos-Passos .. O' • o o. '" • o •

17-A Faisca (diario)-Pitanguy .......•....

(39) Teve tambem a collaboraçáo do ar. Firmino Rodrigu6.:S
~ilva, aoquem já. nos referimos em aonota. (l9), relativa. ao Bom
Sens6.

(<tO)Revil!lta de litieratura amena, que durou apenas alguns
mezes, e era publioada em folhetos. Foi seu redactor o disiin-
cto roma.ncista 6 poeta mineiro rir. Bernardo Joaq.•im da Silva
Guimarães, um dos nomes mais salientes e festejados da litte.
ratura. naoional. O dr. Bernardo Guímarãe nasceu eru. Ouro
Preto a 15 de agoeto d. 1827 e ahi CaUe.eu a lO de Dl~rçorl.

~8S4.

(?)
(?)

1877

1878
1879
1878
(?)
(?)
(?)
1878
1878

1890
(?)

1891
1889
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18-0 Raio (humoristico)-- Pitanguy........ 1890
19-Cidade de Pttanguy-Pitanguy.......... 1890
20--0 Cana1'io-Tamanduá.................. 1885
21-0 Parasita-Formiga................... 1887
22-A Formiguinha--Formiga.............. 1887
23-A Borboleta (litterario)-Oliveira........ 1889
2(--0 T.abamm (Iilterario)-Juiz de Fóra.... 1882

RECTIFICAÇÕES

A folha dI' Sant'Anna do JacaJ;é (secção XIV) inti·
tula·se- Astro, e não -Seculo.

- O arraial do Aterrado, onde se publicaram os
periodicos Aurom e Gazetilha 1I1ineira, pertence
ao municipio de Santa Rita de Cassia, e não ao de DO·
res do Indaiá. E a proposito da typograpbia em que
loram elles editados, registramos a circumstancia
Ilotavel de ter sirlo o respectivo prelQ de invenção
do proprietario, tenente Eyilasio de Lima, e o traba·
lho da lactura do machiniamo executado pelo habil
artista Manoel Bento Dias.

- Na secção XXX (pomba) - deve·se accrescentar
que o Bocay~l (primeiro periodico local) publicou·se
de 16 de julho de 1882 a 9 de dezembro de 1883; -
que OPombense publicou·se de 11 de maio do 1884
a 8 de janeiro de 1893; - e que a V-erdadefoi publi-
carIa de 16 de maio de 1889 a setembro de 1890.

Depois de organizada (4 de junho proximo pas·
sado) a relação dos periodicos existentes .na provin-
cia, alguns deUes têm suspendido ou interrompido
a publicação. Têm apparecido outros, dos quaes po-
demos referir os seguintes:
l-O Gladiadm' (lillerario), no arraial de Mer-

cês do Pomba (3 de junho). . . .. . ... . . . . 1894
2-A União (lilterario) na Diamantina (ju-

nho).................................. 1894
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3-A Ordem \no Mar d'HespanlJa) (jul o, 19)
4-A De(esa, em Pilanguy (julbo) .
:>-0 ;:;ocialista, em Ouro Preto (jUÜlO) .
6-A Palavra, em Ouro Prelo (25 de julbo).
7-0 Sexto Districto, em Santo AntonIO do

Macbado (julbo). .
8-Monitbr JIineiro, no Car~llgola (26 de ju-

lbo) .
9-Correio do Sul, em S. José do Paraizo (1

de agosto .....................•........
lO-Correio de Monte Santo, Ih cidade de

Monte Santo (5 de agosto) .
ll-Tre.::e de Jllarça. - Ouro Prelo <agosto 28).
12-O CU1'vello - Curvello (selembro, 0/ ••••
13-Vo.:: de Thebas - Tbebas (municipio de

Leopoldina) (setembro, 16) .

Recapitulando - vê·se que os periodicos até
esta data publicados em Minas-Geraes
(salvas aspossiveis omissões) são em nu-
mero de.............................. 592

Localidades das publicações........ . . . . . . . . . . 92
Sendo:

Cidades..................................... 73
VilIas....................................... 3
Arraiaes ... ~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16

Ouro Preto, 20 de setembro de 18D!.
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